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RESUMO

O design biofílico surge como uma abordagem projetual que visa restabelecer a conexão entre o ser humano e a natureza, por meio da incorporação de
elementos naturais aos ambientes construídos. Sua aplicação em espaços corporativos tem se mostrado essencial diante da necessidade de promover
ambientes de trabalho mais saudáveis, humanizados e eficientes. O objetivo principal deste estudo foi analisar a importância da aplicação do design
biofílico em ambientes corporativos, destacando seus impactos sobre a vida dos colaboradores. A pesquisa teve caráter básico e exploratório, com
abordagem qualitativa, sendo desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica, documental, estudo de caso e estudo de campo realizado em um ambiente
corporativo comercial na cidade de Vilhena-RO. Os resultados obtidos indicam que a presença de elementos naturais como: iluminação natural, ventilação
cruzada, integração visual com a natureza direta ou indiretamente, o uso de materiais e formas orgânicas exercem influência significativa na melhora da
saúde física e mental dos colaboradores, reduzindo os níveis de estresse, fadiga, queda de produtividade e sensação de desconexão com o ambiente,
tornando-os mais produtivos. Sob essa perspectiva, o design biofílico foi entendido como uma ferramenta essencial no desenvolvimento de ambientes
corporativos. 

Palavras–chave: bem-estar, biofilia, conexão humano-natureza, espaço construído, produtividade
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01.  INTRODUÇÃO



      Nas úl t imas décadas, ocorreram grandes
transformações tecnológicas e organizacionais,
impulsionadas pela intensa migração
populacional  do campo para a c idade,
reconf igurando o cenár io urbano em escala
mundial ,  conforme apontam Browning e Cooper
(2015, p.  7) ,  “ [ . . . ]  a Organização das Nações
Unidas prevê que em 2030, 60% da população
mundial  v iverá em ambientes urbanos.”  Esse
processo al terou as formas de habi tar,  os modos
de trabalho e as relações corporat ivas,  ao
mesmo tempo em que reduziu de maneira
expressiva o contato do ser humano com a
natureza. Diante desse cenár io,  torna-se
evidente a necessidade de resgatar a conexão
entre o homem e o meio natural .  
       Atualmente,  a v ida dos seres humanos está
cada vez mais v inculada ao ambiente construído,
sendo o local  de t rabalho aquele que ocupa a
maior parte de suas horas diár ias,  nesse
sent ido,  a af i rmação de Pal lasmaa (2021,p.38) -
"Nossos corpos e movimentos estão em
constante interação com o ambiente;  o mundo e
a indiv idual idade humana se redef inem um ao
outro constantemente" reforça a ideia de que os
espaços construídos não são neutros,  mas
inf luenciam diretamente o bem-estar f ís ico e
mental .  No contexto corporat ivo,  essa interação
contínua entre corpo e ambiente se torna ainda
mais s igni f icat iva,  uma vez que molda a
exper iência cot id iana dos indivíduos
diar iamente.
      No entanto muitos ambientes corporat ivos
permanecem monótonos e desprovidos de
elementos naturais,  caracter izando-se por
padrões r íg idos e muitas vezes sem
planejamento,o que pode gerar impactos
negat ivos tanto f ís icos quanto mentais nos 

colaboradores,  como estresse fadiga, queda de
produt iv idade e sensação de desconexão com o
ambiente.“Estat íst icas demonstram que
funcionár ios que trabalham em ambientes com
elementos naturais como luz natural  e plantas
são 6% mais produt ivos [ . . . ]  e os níveis de
cr iat iv idade são 15% maiores [ . . . ] ”  (Browning;
Cooper,  2015,p.26,31).  
   Esse cenár io relaciona-se a dados que
revelam uma real idade preocupante no Brasi l ,
segundo o Ministér io do Trabalho e Emprego
(2018),"Transtornos mentais e comportamentais
afastaram 178 mi l  pessoas do trabalho em 2017”
o que evidencia a relevância social  da
discussão. Somado a isso, destaca-se também a
relevância econômica,uma vez que ambientes
corporat ivos vol tados para a promoção da saúde
fís ica e mental  dos colaboradores tendem a
favorecer maior produt iv idade. 
     Sob esse viés,  tornou-se essencial  invest igar
estratégias projetuais capazes de solucionar
esses problemas e promover a qual idade de vida
nos ambientes corporat ivos.  Destacou-se, nesse
sent ido,  o design biof í l ico,  concei to que se
fundamentou na conexão do ser humano com a
natureza, incorporando característ icas do mundo
natural  aos espaços construídos. O pr incipal
objet ivo desta pesquisa foi  a ut i l ização do design
biof í l ico como método para humanizar o modelo-
padrão de projetos de inter iores,  em escr i tór ios
abertos e escr i tór ios t radic ionais com salas
pr ivadas, com ênfase na redução de problemas
fís icos e mentais dos colaboradores,  tornando
esses ambientes restauradores.  
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02. REFERENCIAL TEÓRICO 



      A palavra biof i l ia tem or igem no grego
ant igo,  sendo formada pelos termos bios (v ida) e
phi l ia (amor,  afeição ou tendência a gostar de
algo) assim, biof i l ia s igni f ica “amor à v ida” ou
“af in idade com o que é v ivo”.Concei to que foi
amplamente di fundido pelo biólogo Edward O.
Wilson, em sua obra “Biophi l ia”  (b iof i l ia) ,  De
acordo com o autor,  a biof i l ia é def in ida como
”[ . . . ]  a tendência inata de focar a v ida em
processos semelhantes à v ida” (Wi lson,1984, p.
1,  t radução nossa).  
       O autor argumenta que o inst into biológico
e a razão humana se al inham nessa busca,
mostrando que a conservação da vida e da
diversidade natural  não são apenas uma questão
ét ica,  mas também uma necessidade biológica e
psicológica,  para Wi lson “à medida que
passamos a compreender melhor outros
organismos, atr ibuímos maior valor a eles e
também a nós mesmos.”  (Wi lson, 1984, p.  1-2,
t radução nossa) reforçando que a relação entre
o homem e a natureza é um componente
essencial  da evolução humana. 
        Anos mais tarde, o concei to fo i  expandido
e apl icado à arqui tetura e ao design pelo
professor Stephen R. Kel ler t  em parcer ia com
El izabeth F.  Calabrese, que publ icaram The
Pract ice of  Biophi l ic  Design (A prát ica do design
biof í l ico) segundo os autores:

A ideia de biof i l ia or ig ina-se na
compreensão da evolução humana, onde
mais de 99% da histór ia da nossa
espécie nos desenvolvemos
biologicamente em resposta adaptat iva a
forças naturais,  não art i f ic ia is ou cr iadas
pelo homem. (Kel ler t ;Calabrese,
2015,p.4,  t radução nossa) 

     Os autores destacam, por meio de i lustrações
comparat ivas de escr i tór ios,  as di ferenças entre
ambientes que incorporam elementos naturais e
aqueles que não possuem esses elementos,  e
ressal tam que “escr i tór ios com luz natural ,
textura e vegetação aumentam a produt iv idade,
melhoram o moral  e reduzem o absenteísmo
(Kel ler t ;Calabrese, 2015,p.4,  t radução nossa)
ci tam ainda evidências que demonstram espaços
projetados com base nos pr incípios da biof i l ia
podem gerar benefíc ios expressivos à saúde  
f ís ica e mental .

2.1.  Fundamentos do design biofíl ico
paradigma predominante de design e
desenvolv imento do ambiente construído
moderno (Kel ler t ;Calabrese, 2015,p.5,  t radução
nossa) nas úl t imas décadas em vir tude dos
avanços tecnológicos e organizacionais,  o ser
humano tem se afastado dos elementos naturais
e essa desconexão tem se intensi f icado cada vez
mais.  Os autores c i tam que “No caso da biof i l ia,
podemos escolher envolver nossas tendências
inerentes de nos f i l iar  à natureza ou nos separar
e empobrecer nossas conexões com o mundo
natural”  (Kel ler t ;Calabrese, 2015,p.4,  t radução
nossa).
      Atualmente,  os ambientes construídos têm
se tornado cada vez mais engessados e com
poucos recursos sensor ia is,  evidenciando o
afastamento progressivo da natureza e a
pr ior ização de aspectos funcionais e produt ivos
em detr imento das exper iências humanas. 

Os resul tados f ís icos incluem maior
apt idão f ís ica,  redução da pressão
arter ia l ,  aumento do conforto e
sat isfação, redução dos sintomas de
doenças e melhora da saúde. Os
benefíc ios mentais var iam de maior
sat isfação e mot ivação, redução do
estresse e ansiedade, à melhor ia da
resolução de problemas e da cr iat iv idade.
Mudanças comportamentais posi t ivas
incluem melhores habi l idades de
enfrentamento e domínio,  aumento da
atenção e concentração, melhora da
interação social  e redução da host i l idade
e agressiv idade. (Kel ler t ;Calabrese,
2015,p.8,  t radução nossa) 

O resul tado tem sido uma crescente
desconexão entre as pessoas e a
natureza no ambiente construído,
ref let ida em contato inadequado com luz
natural ,  vent i lação, mater ia is,  vegetação,
vistas,  formas e formatos naturais,  em
contato benéf ico geral  com o mundo
natural . (Kel ler t ;Calabrese, 2015,p.5,
t radução nossa) 

    Um dos obstáculos mais s igni f icat ivos à
exper iência posi t iva da natureza hoje é o 

     Em relação à apl icação do design biofí l ico,
os autores ressal tam que a escolha das
estra tégias e elementos a serem incorporados
pode var iar  conforme as especi f ic idades de cada
projeto “ [ . . . ]  usos especí f icos da construção e da
paisagem, tamanho do projeto,  fa tores
econômicos, logíst icos e regula tór ios,  bem como
condições cul turais e ecológicas.”
(Kel ler t ;Calabrese, 2015,p.9,  t radução nossa).
      Assim, o design biofí l ico não se l imi ta a um
conjunto f ixo de soluções, mas se adapta de
maneira f lexível  às necessidades e contextos de
cada edi f icação, buscando sempre promover
conexões autênt icas com o meio natura l .  Pode-
se entender que o design biofí l ico é
fundamentado em três t ipos de exper iências com
a natureza segundo os autores,  as quais formam
as categor ias essenciais que or ientam a
apl icação nos di ferentes contextos de projeto.  

A exper iência direta da natureza refere-
se ao conta to rea l  com caracter íst icas
ambientais no ambiente construído[. . . ]   A
exper iência indireta da natureza refere-
se ao conta to com a representação ou
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     Kel ler t  e Calabrese (2015, p.  9,  t radução
nossa )  ident i f icam que, dentro das três
categor ias de exper iência existem 24 atr ibutos
do design biof í l ico,  dentro da exper iência direta
com natureza estão: luz,  ar,  água, plantas,
animais,  c l ima, paisagens naturais e fogo; dentro
das exper iências indiretas com a natureza estão:
imagens da natureza, mater ia is naturais,  cores
naturais,  s imulação de luz e ar naturais,  formas
e formatos natural istas,  evocação da natureza,
r iqueza de informações, mudança e a pát ina do
tempo, geometr ias naturais e biomimét ica;  e por
f im a exper iência de espaço e lugar:  perspect iva
e refúgio,  complexidade organizada, integração
das partes aos todos, espaços de transição,
mobi l idade e or ientação e o apego cul tural  e
ecológico ao lugar.  
      A integração desses atr ibutos na arqui tetura
corporat iva ref lete uma mudança de paradigma,
essa transição demonstra uma compreensão
mais profunda da relação entre o ambiente
construído e o ser humano, marcando uma
ruptura com os modelos t radic ionais de rabalho
(engessados e com poucos recursos sensor ia is)
e conduzindo à ref lexão sobre a evolução desses
ambientes  corporat ivos,  permit indo compreender
como o espaço f ís ico passou a ref let i r  de forma
mais profunda as exper iências e necessidades
humanas.  

imagem da natureza, a t ransformação da
natureza de sua condição or ig ina l  ou a
exposição a padrões e processos
especí f icos caracter íst icos do mundo
natura l . [ . . . ]  A exper iência de espaço e
lugar refere-se a caracter íst icas
espaciais caracter íst icas do ambiente
natura l  que promoveram a saúde e o
bem-estar humanos. (Kel ler t ;Calabrese,
2015,p.9,  t radução nossa)

2.2.  Evolução dos 
ambientes corporativos

      Desde o iníc io do século XX, os ambientes
de trabalho corporat ivos foram moldados pela
lógica da ef ic iência industr ia l .  O modelo de
escr i tór io taylor ista,  desenvolv ido por Freder ick
Winslow Taylor,  introduziu o concei to que
imitava a l inha de montagem das fábr icas,  com
tarefas manuais s imples e repet i t ivas.(Kel ly,
2025),  ou seja,  o espaço de trabalho passa a ser
projetado de maneira racional  e controlada,
buscando a máxima produt iv idade por meio da
div isão e do monitoramento das tarefas,  esse
modelo resul tou em layouts que desempenhavam
conf igurações como instrumento de controle,
com papel  que ia além de um ambiente de
interação humana. 

Com l inhas r íg idas de formal idade, os
escr i tór ios foram projetados para
acomodar o maior número possível  de
pessoas para aumentar a efic iência.  As
forças de trabalho eram al tamente
monitoradas pela administração para
garant i r  que os níveis de produção
est ivessem no máximo. (Camp, s.d. ,
t radução nossa)

      Na década de 1950, surge o movimento de
escr i tór io da Burolandschaft  com layouts mais
orgânicos e plantas abertas e f lexíveis,  os
móveis eram espalhados em espaços grandes de
forma mais cr iat iva e menos r íg ida (Kel ly,  2025),
Contudo, a modernização tecnológica da época
levou aos novos edi f íc ios a pouca ou nula
ut i l ização de i luminação e vent i lação natural ,
segundo o autor “o uso general izado de ar-
condic ionado mais avançado e i luminação
f luorescente,

esses novos edi f íc ios al tos t inham muito pouca
necessidade de luz natural  ou vent i lação através
da abertura de janelas” (Kel ly,  2025, t radução
nossa).
      Já na década de 1980, os ambientes
corporat ivos sofrem um retrocesso, o que antes
havia s ido ideal izado por Robert  Propst como um
espaço de l iberdade e dinamismo como o Act ion
Off ice (escr i tór io de ação) entretanto sua ideia
foi  d istorcida pelas empresas em prol  da
produt iv idade e da economia, or ig inado os
conhecidos "cubículos",  que simbol izam uma
nova padronização.(Figura 1).  

Rober t  Propst pode ter imaginado o
Act ion Of fice como um meio de l iber tar os
trabalhadores da natureza maçante e
mecânica do piso de escr i tór io Taylor ista
de plano aber to,  mas mesmo ele logo
percebeu que “nem todas as
organizações são intel igentes e
progressistas".  Muitos são administrados
por pessoas grosseiras que podem pegar
o mesmo t ipo de equipamento e cr iar
inferninhos. (Kel ly,  2025, t radução nossa) 

Figura 1:  Cubículos de escr i tór ios

Fonte:  Getty Images (s.d.)
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    Após um longo período marcado por
ambientes f ragmentados e repet i t ivos,  o f inal  do
século XX marcou o retorno do concei to de
planta aberta.  “O objet ivo era for ta lecer o senso
de comunidade e colaboração, com muitos
funcionár ios se sent indo isolados e presos
dentro das paredes cinzentas e opacas.”  (Kel ly,
2025, t radução nossa).
      Mais tarde, a introdução dos computadores
no cot id iano modif icou não apenas as at iv idades
desempenhadas, mas também a conf iguração
espacial  dos escr i tór ios,  adaptando o mobi l iár io,
a i luminação e a disposição dos postos de
trabalho para atender às novas demandas
ergonômicas e funcionais.  Paralelamente,  a
global ização e o for ta lecimento das  redes de
comunicação trouxeram novos desaf ios e
oportunidades para as empresas. (Ghisleni ,
2023).  
      Atualmente essa transição trouxe à tona
preocupações com o bem-estar,  ergonomia e o
equi l íbr io entre v ida pessoal  e prof issional ,
reaf i rmando o papel  do design como instrumento
de humanização do espaço de trabalho, segundo
a autora “O design de escr i tór io nos dias
modernos abandonou as restr ições de l inhas e
cubículos e,  em vez disso, apoia a interconexão
entre saúde, bem-estar,  cr iat iv idade,
sustentabi l idade e produt iv idade nos locais de
trabalho.”  (Camp, s.d. ,  t radução nossa).  

O local  de t rabalho for ta lece uma relação
afet iva com o seu ocupante,  onde
desenvolve seu modo de ser,  agir  e se
compor tar,  nos tempos da modernidade
sól ida,  os pr incípios de estabi l idade e
vínculos sociais eram vistos como pi lares
do trabalho, hoje,  os va lores foram
alterados e novos pi lares rodeiam essa
esfera.  (Reis,  2023, p.117) 

   Segundo Reis (2023),  os ambientes
corporat ivos contemporâneos, embora tenham
evoluído e incorporado esses vínculos sociais,
ainda enfrentam desaf ios,  pois f requentemente
pr ior izam a funcional idade e a produt iv idade em
detr imento das relações afet ivas de seus
ocupantes.  Esses desaf ios têm gerado impacto
diretamente na saúde mental  e emocional  dos
trabalhadores,  levando ao aumento de casos de
ansiedade, depressão e síndromes. 

mental  re lacionado ao ambiente corporat ivo
evidencia a urgência de repensar as condições
fís icas e organizacionais dos espaços de trabalho.
Torna-se, portanto,  fundamental  compreender de
que maneira o ambiente f ís ico exerce inf luência
sobre os usuár ios,  uma vez que o bem-estar dos
colaboradores está diretamente relacionado à
produt iv idade e à qual idade das relações de
trabalho. 

O Brasi l  v ive uma cr ise de saúde menta l
com impacto direto na vida de
trabalhadores e de empresas. É o que
revelam dados exc lusivos do Ministér io
da Previdência Socia l  sobre
afastamentos do trabalho. Em 2024,
foram quase meio mi lhão de
afastamentos,  o maior número em pelo
menos dez anos. (Casemiro;  Moura,
2025)

        De acordo com Casemiro e Moura (2025),  o
aumento expressivo no número de afastamentos
por questões de saúde menta l  está relacionado
aos impactos da pandemia do COVID ‑19,do
mercado de trabalho e entre outros pontos,  que
deixaram marcas duradouras na vida emocional
dos trabalhadores,  expl icando o recorde de
afastamentos registrado no ano de 2024. 
      A s índrome de burnout (esgotamento) tem
se consol idado como uma das pr incipais
doenças ocupacionais da a tua l idade, segundo as
autoras Passos e Lacerda (2025) “A síndrome
causa sintomas como esgotamento fís ico e
menta l  em decor rência de si tuações  rela t ivas ao
trabalho.” Dentre os s intomas ci tados pelas
autoras estão: “a sensação persistente de
esgotamento e fa l ta de energia,  d i f iculdade de
concentração, i r r i tabi l idade e ansiedade.” 
      Desse modo, consta ta-se que o adoecimento 
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Calabrese

Design
biofílico

Bill Browning
Sir Cary Lynn

Cooper

Design
Biofílico
aplicado

Teoria 

Tendência inata,
biológica e

psicológica, de se
conectar e atribuir
valor à natureza.

Melhorias
significativas na saúde

física, mental e
comportamental.

Bem-estar,
produtividade e

criatividade.

Fonte: Elaborado pela autora,2026.

Quadro 01: Síntese da pesquisa bibliográfica  



03. MATERIAIS E MÉTODOS



3.1.Pesquisa bibliográfica 

[ . . . ]  a)  explorar s i tuações da vida rea l  cujos l imi tes não estão
c laramente defin idos; b) preser var o cará ter uni tár io do objeto
estudado; c)  descrever a s i tuação do contexto em que está
sendo fei ta determinada invest igação; d) formular hipóteses ou
desenvolver teor ias;  [ . . . ]  (Gi l ,  2002, p.  54)

      Quanto aos métodos de coleta,  fo i  ut i l izada a pesquisa bibl iográf ica
focada em temas como: fundamentos da biof i l ia por Edward Osborne
Wilson,design biof í l ico por Stephen Robert  Kel ler t  e El izabeth Freeman
Calabrese, a apl icação do design biof í l ico por Bi l l  Browning e Sir  Cary Lynn
Cooper,  e a evolução dos ambientes corporat ivos e suas problemát icas atuais
por Paul  Kel ly e Sophie Camp.
       Gi l  (2002) destaca que é fundamental  que os pesquisadores ver i f iquem
as condições de obtenção dos dados, anal isem cr i t icamente as informações e
comparem di ferentes fontes para ident i f icar possíveis inconsistências.  

3.2.  Pesquisa documental   

      Segundo Gi l  (2002, p.  46),  “na pesquisa documental ,  as fontes são muito
mais diversi f icadas e dispersas. Há, de um lado, os documentos 'de pr imeira
mão' ,  que não receberam nenhum tratamento anal í t ico.”  Nesse contexto,  a
pesquisa documental ,  na abordagem qual i tat iva,  consist iu na anál ise de
relatór ios e dados publ icados por órgãos of ic ia is e veículos de comunicação,
incluindo Ministér io do Trabalho e Emprego, Fiocruz e G1, com o objet ivo de
levantar informações atual izadas sobre o cenár io de saúde mental  no contexto
corporat ivos,  permit indo compreender o tema estudado em sua complexidade.

   O estudo de caso foi  uma estratégia metodológica relevante para pesquisas
nas ciências sociais,  especialmente quando se buscou compreender de forma
aprofundada a relação entre o objeto e o contexto,  ta is como:

   Assim, o estudo de caso mostrou-se adequado para este t rabalho, por
possibi l i tar  uma anál ise aprofundada dos ambientes corporat ivos,para isso,
foram estudados o edi f íc io da Apple Park,  sede da Apple projetado por Norman
Foster,  e o Galpão Tropical ,  de Laurent Troost,  permit indo compreender como
os pr incípios do design biof í l ico foram apl icados e de que forma inf luenciaram
o bem-estar dos colaboradores.  

3.4.  Estudo de campo 

      O estudo de campo foi  real izado por meio de vis i tas in loco a um
ambiente corporat ivo comercial  na c idade de Vi lhena-RO, pertencente ao
setor de comércio atacadista e varej ista de ferragens, ferramentas,  máquinas
e equipamentos,  sendo este o mesmo local  selecionado para o
desenvolv imento do projeto de requal i f icação proposto nesta pesquisa.  A
anál ise do estudo de campo consist iu na observação da conf iguração dos
espaços da presença ou ausêncioa de elementos naturais,  i luminação,
circulação, vent i lação, esquadr ias,  mobi l iár io,  cores e texturas,  teve como
final idade aval iar  o quanto o espaço atende aos pr incípios do design biof í l ico,
ident i f icando o nível  de integração de elementos naturais e estratégias
vol tadas ao bem-estar dos colaboradores.  
  Durante as v is i tas,  foram real izados registros fotográf icos e medições in
loco, possibi l i tando a atual ização da planta baixa do espaço, poster iormente
apresentada no tópico de desenvolv imento do projeto,  a f im de apoiar a
compreensão espacial  do local .  Além disso, foram real izadas observações
diretas sobre a interação dos colaboradores com o ambiente,  buscando
ident i f icar comportamentos,  padrões de uso e percepções de conforto,  a
anál ise do local  permit iu mapear oportunidades de melhor ia e levantar
evidências que subsidiem recomendações projetuais al inhadas às bases do
design biof í l ico.  
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3.3.  Estudo de caso 

Pesquisa documental
Informações atual izadas sobre o cenár io de saúde mental
no contexto corporat ivos;

Estudo de caso 
Apple Park,  sede da Apple projetada por Norman Foster,  e
o Galpão Tropical ,  de Laurent Troost;

Estudo de campo
Ambiente corporat ivo comercial  do setor de comércio
atacadista e varej ista -  Em Vi lhena-RO.

Pesquisa bibliográfica
Fundamentos da biof i l ia,  design biof í l ico,  evolução dos
ambientes corporat ivos e suas problemát icas;

Figura 02: Esquema dos procedimentos metodológicos 

Fonte: Elaborado pela autora,2026.



04. RESULTADOS E DISCUSSÕES 



   Com base nas anál ises desenvolv idas ao
longo da pesquisa,apresentam-se os resul tados
obt idos a part i r  da anál ise dos estudos de caso
da Apple Park e do Galpão tropical ,  e do estudo
de campo real izado em um ambiente corporat ivo
comercial  local izado na cidade de Vi lhena-RO
estabelecendo um paralelo entre a teor ia e a
prát ica.  

4.1.  Estudo de caso 01-
 Apple Park

t razer elementos que permitem a conexão
direta com a natureza (como parques e
lagos) ou conexões indiretas (ou seja,
design de inter iores que ut i l izam
elementos naturais,  cores e padrões que
remetem à natureza, plantas,  bem como
explorar v isuais para áreas verdes) para
dentro de um ambiente urbanizado pode
ajudar a nos recuperar menta lmente e
al iv iar  nossas a t iv idades do dia-a-dia,  a
fim de manter o bem-estar posi t ivo
(Browning; Cooper,  2015,p.7).  

    Este estudo de caso anal isa a sede da Apple,
com o objet ivo de compreender como os
pr incípios do design biof í l ico são incorporados
em um ambiente corporat ivo de al ta tecnologia.
Segundo informações disponibi l izadas pela
Apple (2017) o Apple Park está local izado na
cidade de Cupert ino estado da Cal i fórnia,  o
projeto fo i  ideal izado por Steve Jobs e projetado
pelo arqui teto Norman Foster da equipe de
arqui tetura Foster + Partners,  o edi f íc io pr incipal
em forma de “anel”  (Figura 2) fo i  inaugurado no
ano de 2017 e possui  cerca de 260.000 m²,
abr igando mais de 12.000 funcionár ios.  

   Segundo os arqui tetos Foster e Partners
(2018, t radução nossa)“o Apple Park coloca as
pessoas em seu coração, cr iando um local  de
trabalho ideal  para a cr iat iv idade, inovação e
bem-estar contínuos.”  Os arqui tetos buscaram
promover conexões diretas e indiretas com a
natureza, incorporando elementos que est imulam
os sent idos e favorecem a saúde f ís ica e mental
dos colaboradores.“O campus é cal i forniano em
espír i to:  aberto e conectado à natureza e
produto de uma notável  colaboração. Sua
paisagem e edi f íc ios formam um todo contínuo”
(Foster;Partners,  2018, t radução
nossa).Seguindo a mesma l inha de pensamento
dos autores Browning e Cooper reforçam que: 

  Entre os 14 padrões de design biof í l ico
desenvolv idos pela Terrapin Br ight  Greenn(2014)
,  a i luminação natural  do Apple Park (Figura 2)
está incorporada de maneira a melhorar a saúde
e o bem estar no ambiente construído. De
acordo com os autores,  “Um espaço com uma
boa condição de luz dinâmica e di fusa transmite
expressões de tempo e movimento para evocar
sent imentos de drama e intr iga,  suavizados por
uma sensação de
calma.”(Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.34,
tradução nossa).  

    Outro pr incípio apl icado no edi f íc io é o uso da
vent i lação natural  (Figura 3),  segundo os
autores “Um espaço com boa var iabi l idade
térmica e de f luxo de ar é refrescante,  at ivo,
v ivo,  revigorante e confortável .O espaço
proporciona uma sensação de f lexibi l idade e
uma sensação de controle.”
(Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.30, t radução
nossa).  De acordo com o comunicado of ic ia l  da
Apple,  o campus abr iga “ [ . . . ]  o local  do maior
edi f íc io vent i lado naturalmente do mundo,
projetado para não exigir  aquecimento ou ar
condic ionado durante nove meses do
ano.”(Apple,  2017, t radução nossa).  

Figura 3:  Apple park

Fonte:  Foster;  Partners (2018) 

Figura 4:  Apple Park- I luminação e vent i lação natural  

Fonte:  Foster;  Partners (2018, edição nossa)

O Apple Park,  sede da Apple Inc. ,  é um
exemplo de pr imeira l inha da arqui tetura
biofí l ica.  O campus é projetado como um
círculo perfei to,  com um enorme pát io
inter ior  cheio de ár vores e plantas
nat ivas.  O projeto do edi f íc io enfa t iza a
luz natura l ,  com grandes painéis de vidro
permit indo que a luz solar permeie o
espaço. Ao redor do campus há mais de
9.000 ár vores,  inc luindo pomares e
prados, cr iando uma integração perfei ta
com a natureza.(Rashid,  2024, t radução
nossa)
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   A Apple Park representa um dos exemplos
mais expressivos da apl icação contemporânea
do design biof í l ico em ambientes corporat ivos,
ao promover uma exper iência sensor ia l  que
equi l ibra natureza e tecnologia no ambiente de
trabalho, reforçando os pr incípios da conexão
humana com o meio natural  e a sua importância
para saúde f ís ica e mental  dos colaboradores.  

4.2.  Estudo de caso 02- 
Galpão Tropical

A relei tura da t ipologia industr ia l  fo i  fe i ta
por uma sequência de pór t icos
tr id imensionais,  fe i tos de vergalhões
l isos,  ser vindo como guias para o
crescimento de vár ias espécies de
trepadeiras que, ao crescer rapidamente,
definem um espaço de pé direi to duplo,
um “galpão”,  e,  ao mesmo tempo,
sombreiam a área de lazer e o escr i tór io,
cr iando um microc l ima tropica l ,  arejado e
refrescante.  (Troost;  Maranhão;Brasi l ,
2023)

  Local izado no coração da Amazônia,  em
Manaus, o Galpão Tropical  fo i  objeto de anál ise
neste estudo de caso, buscando compreender de
que maneira um projeto de escr i tór io inser ido em
um contexto amazônico incorpora os pr incípios
do Design Biof í l ico.  Segundo Moreira (2023) o
projeto do galpão foi  inaugurado no ano de 2021
com área de 100m², projetado pelo arqui teto
Laurent Troost e equipe. “O estúdio de
arqui tetura Laurent Troost Archi tectures t rouxe o
verde, a luz e a sombra da f loresta l i teralmente
para dentro do local  de t rabalho ao projetar um
escr i tór io de consul tor ia
arqueológica.”(Rosa,2022).  

  O projeto demonstra uma resposta
arqui tetônica ef icaz ao cl ima quente e úmido
característ ico da região, de acordo com os
arqui tetos fo i  ut i l izando o sombreamento
vegetal ,  água, vent i lação natural ,  p lantas
adaptadas ao entorno e por f im paisagismo
produt ivo (Figura 4),  boa parte das espécies
ut i l izadas no ambiente são plantas al imentíc ias
não convencionais,  a lgumas delas sendo:
taiobas, maracujás,  maranta etc,  estratégias
essas característ icas dos padrões do design
biof í l ico.  

      De acordo com Troost,  Maranhão e Brasi l
(2023),  os mater ia is e métodos construt ivos
empregados no Galpão Tropical  foram pensados
para favorecer o conforto térmico e a vent i lação
natural  dos espaços. Os autores destacam o uso
de t i jo los maciços dispostos de forma sinuosa,
ora vazados para permit i r  a vent i lação cruzada,
ora fechados para garant i r  pr ivacidade e
del imitar os ambientes ( f igura 5),  demonstrando
uma solução arqui tetônica que al ia
funcional idade, estét ica e sustentabi l idade. 

   Assim como os arqui tetos,  os autores
Browning e Cooper (2015 p.7) destacam sobre a
importância de estratégias projetuais que
integrem elementos naturais nos ambientes
construídos, especialmente diante da crescente
urbanização mundial ,  “ [ . . . ]  A Organização das
Nações Unidas prevê que em 2030, 60% da
população mundial  v iverá em ambientes
urbanos. Portanto,  é imprescindível  considerar
como a conexão homem-natureza ainda pode ser
oferecida [ . . . ] ”

Figura 6:  Galpão tropical  Fachada pr incipal  e ambiente
interno

Fonte:França (2023, edição nossa)

Este projeto de escr i tór io de arqueologia
junto com área de lazer é uma
reinterpretação da t ipologia industr ia l
para cr iar  um manifesto da necessár ia
reaproximação do urbano com a Natureza
na capi ta l  geográfica da Amazônia”.
(Troost;  Maranhão; Brasi l ,2023)

Figura 5:  Galpão tropical  

Fonte:França (2023)

   O papel  do Galpão Tropical  tornou-se uma
manifestação arqui tetônica,  f rente ao
distanciamento crescente entre o urbano e o
natural  nas c idades amazônicas,o projeto integra
o ambiente construído às condições naturais do
local .O estudo de caso da edi f icação demonstra,
na prát ica,  por meio de soluções construt ivas
passivas,  uso de mater ia is s imples e integração
entre arqui tetura e natureza de forma leve e
harmônica, sua importante relevante para a
promoção de ambientes saudáveis e ef ic ientes.
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4.3.  Estudo de campo - Ambiente corporativo comercial- Vilhena-RO

   O estudo de campo foi  real izado com o
objet ivo de observar,  registrar e anal isar um
ambiente corporat ivo comercial ,  local izado na
Avenida Marechal  Rondon, número 3800, bairro
Centro,  na c idade de Vi lhena-RO. As áreas
anal isadas foram: salão comercial ,  s i tuado no
pavimento térreo e os escr i tór ios administrat ivos
si tuados no mezanino (Figura 6).  

i rmãos Eberhard e Wolfgang Schnel le,  que
propunha a cr iação de ambientes de trabalho
mais abertos,  f lexíveis e vol tados à integração
entre os colaboradores.(Berry,  2018)

Quanto à vent i lação, embora existam aberturas
que possibi l i tam a circulação de ar,  o uso
constante das persianas reduz a ef ic iência da
vent i lação natural ,  tornando o espaço
dependente de sistemas art i f ic ia is de
cl imat ização.

Fonte:  Acervo da empresa. (2025, edição nossa)

   A observação real izada nos escr i tór ios
administrat ivos da empresa evidenciou uma
conf iguração mais pr ivat iva,  composta por salas
dest inadas, em geral ,  de dois a t rês funcionár ios
(Figura 10),  p lanta baixa do mezanino não
atual izada. No total  são quatro salas
administrat ivas,  todas seguindo o mesmo modelo
de mobi l iár io e acabamento,  e uma sala para o
setor de tecnologia da informação (TI) .  

Figura 7:  salão comercial  e escr i tór io administrat ivo

Fonte:  Acervo da pesquisa.  (2025) 

     A coleta de dados ocorreu por meio de
vis i tas in loco, observação, registro fotográf ico e
planta baixa cedida pela empresa. As
observações seguiram cr i tér ios baseados nos
pr incípios do design biof í l ico,  conforme proposto
pelos autores Kel ler t  e Calabrese, (2015,p.9)
que abrange as t rês dimensões pr incipais como:
a conexão direta com a natureza, conexão
indireta com a natureza e a exper iência de
espaço e lugar.  
         A observação real izada no salão comercial
da empresa evidenciou o concei to de planta
aberta,  modelo que busca favorecer a
comunicação e o dinamismo entre os
colaboradores,  com vár ias mesas e estações de
trabalho próximas umas das outras,  sem
divisór ias.  Essa conf iguração retoma o concei to
de planta aberta (Figura 7),  já mencionado
anter iormente,  or ig inado na década de 1950 com
o movimento Burolandschaft ,  desenvolv ido pelos 

Figura 8:  Planta baixa e corte -  salão comercial  

        O mobi l iár io segue um padrão de escr i tór io
convencional ,  composto por mesas e balcões de
MDF, cadeiras execut ivas e equipamentos
eletrônicos (Figura 8).  As cores e mater ia is
predominam tons neutros (marrom, preto e
bege),  confer indo um ambiente sóbr io,  porém
com pouca vivacidade e ausência de elementos
naturais.  

Fonte:  Acervo da pesquisa.  (2025)

Figura 9:  Salão comercial  

  A i luminação do ambiente é
predominantemente art i f ic ia l ,  apesar da
presença de janelas ao longo da fachada,
observou-se que as persianas permanecem
constantemente fechadas (Figura 9) devido à
incidência direta da radiação solar,  o que
impede o aprovei tamento adequado da luz
natural .

Fonte:  Google maps (2025, edição nossa)

Figura 10: Esquadr ias do salão comercial

Figura 11: Planta baixa do mezanino (não atual izada) 

Figura 10: Planta baixa do mezanino (não atual izada) 
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   Os mobi l iár ios dos escr i tór ios seguem o
mesmo padrão adotado no salão comercial ,
mantendo a uni formidade entre os ambientes,
observa-se ausência de elementos naturais e
tons neutros,  e o espaço de circulação
apresenta uma largura reduzida em relação a
largura mínima recomendada (Figura 10).  

Fonte:  Acervo da pesquisa.  (2025) Figura 12: Circulação e escr i tór ios administrat ivos

Fonte:  Acervo da pesquisa.  (2025) 

    A i luminação dos escr i tór ios caracter iza-se,
pr incipalmente,  pelo uso de luz art i f ic ia l ,  e
apesar da presença de janelas,  o uso constante
de cort inas e persianas l imi ta s igni f icat ivamente
a entrada de luz natural  (Figura 10).  Essa
condição resul ta em dependência contínua de
i luminação art i f ic ia l  durante todo o período de
trabalho.Em relação à vent i lação, observa-se
que o ar-condic ionado é o pr incipal  recurso
ut i l izado para o controle térmico, evidenciando
baixa ef ic iência da vent i lação natural .  
     A or ientação das esquadr ias faz com que a
incidência direta da radiação solar ocorra de
forma intensa ao longo do dia (Figura 11),  o que
compromete o conforto térmico e v isual  dos
usuár ios.  Em razão disso, mantêm-se as cort inas
constantemente fechadas, funcionando como
barreira f ís ica para minimizar o ofuscamento e a
elevação da temperatura interna.

Figura 13: Esquadr ias dos escr i tór ios administrat ivos       Ao comparar os estudos de caso e o estudo
de campo (quadro 02),  tornaram-se evidentes os
contrastes s igni f icat ivos na apl icação dos
pr incípios do design biof í l ico em ambientes
corporat ivos.  Enquanto os projetos anal isados
nos estudos de caso evidenciaram uma conexão
entre o ser humano e natureza, fundamentada
nos pr incípios do design biof í l ico,  o ambiente
observado em campo revelou carência dessas
estratégias projetuais.
    Nesse sent ido,  torna-se necessár ia a adoção
de estratégias projetuais que valor izem a
entrada de luz e vent i lação naturais,  bem como
a inserção de elementos vegetais,  cores e
texturas inspiradas na natureza, de modo a
promover maior bem-estar e produt iv idade aos
usuár ios do ambiente corporat ivo.

Biofilia Apple Park
Galpão
Tropical

Amb.
VHA

Experiência
direta

Luz/ar  plantas
Luz/ar agua

plantas
x

Experiência
indireta

Materiais cores
formas

Materiais cores x

Experiência de
espaço e lugar

Integração
refugio

Integração
refugio

x

Fonte:  Kel ler t  e Calabrese (2015) adaptado pela autora.

Quadro 2:  Pr incípios Biof í l icos

       A anál ise do ambiente corporat ivo evidencia
um espaço funcional ,  porém com condições
l imitadas, sendo: A dependência constante de
i luminação art i f ic ia l ,  o bloqueio da luz natural  e
a ausência de vegetação, que segundo os
autores Browning e Cooper (2015,p.35) “A luz
natural  é fundamental  na obtenção dos três
resul tados almejados: bem-estar,  produt iv idade
e cr iat iv idade”.   Além disso, as cores neutras e
mobi l iár ios padronizados, também reforçam uma
atmosfera monótona, tornando-se uma condição
l imitante,  e que pode afetar o bem-estar dos
usuár ios.
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05. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 



      Ao longo do desenvolv imento desta
pesquisa,  buscou-se compreender como os
pr incípios do design biof í l ico podem contr ibuir
para a cr iação de ambientes corporat ivos mais
saudáveis e humanizados. Observou-se em
ambientes que incorporaram os pr incípios do
design biof í l ico,  como os edi f íc ios anal isados
nos estudos de caso, tendem a promover
impactos posi t ivos no bem-estar e na
produt iv idade dos usuár ios,  gerando benefíc ios
f ís icos,  mentais e comportamentais.  Por outro
lado, os ambientes que carecem desses
pr incípios,  como o espaço corporat ivo anal isado
no estudo de campo, tendem a provocar efei tos
negat ivos,  incluindo estresse, fadiga, queda de
produt iv idade e sensação de desconexão com o
ambiente.
  A abordagem comparat iva permit iu
compreender a importância de equi l ibrar o
aspecto racional / funcional ,  que pr ior izou a
produt iv idade, ef ic iência e ot imização de
processos, com o aspecto
emocional /humanizado, que pr ior izou o bem-
estar,  a saúde mental  e a mot ivação dos
colaboradores.  Essas duas dimensões
mostraram-se importantes e,  quando integradas
aos pr incípios do design biof í l ico,  foram
harmonizadas de forma a potencial izar tanto a
produt iv idade quanto o bem-estar dos usuár ios.
      Repensar os ambientes corporat ivos a part i r
dos pr incípios do design biof í l ico mostrou-se
fundamental ,  e a integração entre natureza e
arqui tetura deixou de ser apenas um recurso
estét ico,  passando a ser compreendida como um
elemento estratégico para o bem-estar f ís ico e
mental  dos usuár ios,

    Com base nas observações real izadas ao
longo do trabalho, fo i  desenvolv ido um projeto
de requal i f icação para os ambientes anal isados
no estudo de campo. A requal i f icação, entendida
como um processo de intervenção em espaços
existentes,  teve como objet ivo promover
melhor ias funcionais,  estét icas e ambientais,
adequando os ambientes às necessidades dos
usuár ios.  Nesse contexto,  foram apl icados os
pr incípios do Design Biof í l ico
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06. ESTUDOS PRELIMINARES 



       BRASIL            RONDÔNIA      VILHENA

Terreno
Comercial

Misto

Serviço
Inst i tucional

Residencial
Vazios

Via arter ia l
Via coletora

Terreno

Via local

Figura 16: Hierarquia  v iár ia 

Fonte : :  Google  My Maps(2026,  Edição nossa
) 

Fonte : :  Google  My Maps(2026,  Edição nossa
) 
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6.1.Localização

        A área de requal i f icação deste projeto está
local izada na região central  do município de
Vi lhena-RO, inser ida em uma área de grande
f luxo urbano e fáci l  acessibi l idade. O lote
encontra-se entre importantes v ias da cidade,
sendo elas a Avenida Major Amarante,  Avenida
Marechal  Rondon e as ruas Osvaldo Cruz e
Getúl io Vargas.

     O terreno já edi f icado possui  área
aproximada de 1.390 m² e abr iga um ambiente
corporat ivo composto por salão comercial  e
setor administrat ivo.  Sua local ização estratégica
favorece a integração com o entorno urbano e
acesso ao local .  Observou-se que o ambiente
apresenta potencial  para requal i f icação espacial ,
possibi l i tando a apl icação de estratégias
vol tadas ao conforto térmico, lumínico e
sensor ia l ,  por meio da integração dos pr incípios
do design biof í l ico ao ambiente corporat ivo.

longo das vias pr incipais,  contr ibuindo para o
intenso f luxo de pessoas no entorno imediato.
Além disso, ident i f icam-se edi f icações de caráter
inst i tucional ,  como a FAEL -  Faculdade
Educacional  da Lapa e a Vigi lância Sani tár ia de
Vi lhena, que contr ibuem para a diversidade
funcional  do local .
       As áreas residenciais aparecem de forma
mais pontual ,  inser idas entre os demais usos
urbanos, caracter izando uma ocupação de uso
misto em determinados trechos, e por f im
observa-se ainda a existência 3 lotes vazios.

Fon te : :  Goog le  Ear th- (2026,  Edição n
os

sa
) 

F igura 14: Local ização do terreno

6.2.  Estudo do entorno

        No mapa é possivel  observar que o terreno
está  inser ido em uma região com predominância
de usos comerciais e de serviços,  característ ica
comum da região central  do município de
Vi lhena. Observa-se a presença signi f icat iva de
estabelecimentos comerciais distr ibuídos ao 

6.3.  Estudo das vias 

  A área de requal i f icação possui  fáci l
acessibi l idade e boa integração com o sistema
viár io urbano de Vi lhena. A BR-364 caracter iza-
se como via arter ia l  de grande f luxo, enquanto as
avenidas Marechal  Rondon, Major Amarante e
Celso Mazutt i  atuam como vias coletoras
responsáveis pela distr ibuição do f luxo urbano,
ja as v ias locais,  dest inadas ao acesso direto aos
comércios e c i rculação interna da área.

Figura 15: Uso do solo
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FACHADA
21/03 

EQUINÓCIO DE
OUTONO

21/06 
SOLSTÍCIO DE

INVERNO

21/09 
EQUINÓCIO DE

PRIMAVERA

21/12 
SOLSTÍCIO DE

VERÃO
Norte-nordeste

(NNE)
06h às  14h 06:20h às 17:40h 06h às  14h

Sem incidência
solar direta

Leste-sudeste
(ESE)

06h às 11:30h 06:20h às 11h 06h às 11:30h 05:30h às 12h

Sul-sudoeste
(SSO)

13:30h às 18h 15:30h às  17:40h 13:30h às 18h 11h às 18:10h

Oeste-noroeste
(ONO)

11:30h às 18h 10:30h às 17:40h 11:30h às 18h 13h às 18:10h

Figura 21: Carta solar-  307º 
Oeste-noroeste (ONO)

NNE

ESE

ONO

SSO

        Embora a fachada oeste-noroeste (ONO) apresente a maior carga
térmica da edi f icação(f igura 20),  a fachada norte-nordeste (NNE),  onde
se local izam as pr incipais esquadr ias e o acesso pr incipal  do ambiente
corporat ivo,  também sofre inf luência s igni f icat iva da incidência solar ao
longo do período da manhã e iníc io da tarde(f igura 17).  Dessa forma, o
estudo da insolação tornou-se fundamental  para o desenvolv imento da
proposta de requal i f icação, contr ibuindo para decisões relacionadas ao
controle da i luminação natural ,  conforto térmico e def in ição de
estratégias de sombreamento na fachada pr incipal  da edi f icação.

    Para o desenvolv imento da proposta de requal i f icação do ambiente
corporat ivo,  tornou-se necessár io o estudo da incidência solar na edi f icação,
esse estudo foi  conduzido com o auxí l io do software SOL-AR a anál ise  
possibi l i tou compreender o comportamento da insolação nas di ferentes
fachadas ao longo do ano, contr ibuindo para decisões projetuais relacionadas
ao posic ionamento das esquadr ias,  organização do layout interno, def in ição
dos setores e adoção de estratégias de sombreamento.

6.4.  Quadro de incidência solar

Figura 17: Local ização das faces da edi f icação

Figura 20: Carta solar-  217º 
Sul-sudoeste (SSO) 

Figura 18: Carta solar-  17º 
Norte-nordeste (NNE) 

Fonte: :  Google Earth-(2026, Edição nossa) 

Quadro 03: Quadro de incidência solar anual  nas faces da edi f icação

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 19: Carta solar-  107º 
Leste-sudeste (ESE) 

Fonte:  Adaptado de SOL-AR (2026) Fonte:  Adaptado de SOL-AR (2026)

Fonte:  Adaptado de SOL-AR (2026) Fonte:  Adaptado de SOL-AR (2026)
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SETOR ESPAÇO QTD USO E QTD DE PESSOAS ÁREA

ATENDIMENTO AO
PÚBLICO

Área de vendas máquinas
e ferramentas/ estoque

1 Atendimento 16 pessoas 717,16m²

Área de vendas tintas 1 Atendimento 2 pessoas 8,12m²

Área de vendas cutelaria
e churrasco

1 Atendimento 2 pessoas 30m²

Conferênciae retirada 1
Conferência e entrega de
mercadorias.2 pessoas 

7,78m²

Caixa/ financeiro/
gerencia

1
Pagamentos e finalização de

compras 4 pessoas
 Controle financeiro 3 pessoas 

59m²

ÁREA
ADMINISTRATIVA

Sala de recusos humanos
e departamento pessoal

1
Gestão administrativa e de
colaboradores. 2 pessoas

17,50m ²

Sala de reunião 1
Reuniões e alinhamentos

internos 3 pessoas 
17,50m²

Sala de Tecnologia da
Informação 

1
Suporte e gerenciamento

tecnológico.
17,55m²

Contabilidade 2
Controle contábil e financeiro 4

pessoas 
42,45m²

ÁREA DE APOIO

Banheiros 2 Banheiros funcionários e clientes 9m²

Copa e DML 1
Apoio funcional, limpeza e

armazenamento
3,25m²

Área de Bebedouro 1 Apoio e abastecimento de água. 2,25m²+

SETOR ESPAÇO QTD USO E QTD DE PESSOAS ÁREA

ATENDIMENTO AO
PÚBLICO

Área de vendas máquinas
e ferramentas/ estoque

1 Atendimento 16 pessoas 717,16m²

Área de vendas tintas 1 Atendimento 2 pessoas 23m²

Área de vendas cutelaria e
churrasco

1 Atendimento 2 pessoas 30m²

Conferencia e retirada de
produtos

1
Conferência e entrega de
mercadorias 2 pessoas 

12,55m²

Caixa 1
Pagamentos e finalização de

compras 4 pessoas
20,90m²

Sala gerente 1
Supervisão e gestão operacional 2

pessoas
25m²

Área exposição de
produtos

1 Destaque e valorização de produtos 50m²

ÁREA
ADMINISTRATIVA

Sala de recusos humanos
e departamento pessoal

1
Gestão administrativa e de
colaboradores 2 pessoas

18,10m²

Sala de reunião 1
Reuniões e alinhamentos internos 6

pessoas 
20m²

Sala de Tecnologia da
Informação 

1
Suporte e gerenciamento

tecnológico.
4,58m²

Contabilidade 1
Controle contábil e financeiro 4

pessoas 
26,53m²

Financeiro 1
Gerencial do fluxo de caixa e da

cobrança 3 pessoas
20m²

Sala proprietário 1
Gestão estratégica e administrativa 1

pessoa
20m²

ÁREA DE APOIO

Banheiros 4 Banheiros funcionários e clientes 27m²

Copa e DML 1
Apoio funcional, limpeza e

armazenamento
18,65m²

Área de Bebedouro 1 Apoio e abastecimento de água. 2,25m²

Área de descompressão 1
Descanso e bem-estar dos usuários

6 pessoas
42,30 m²

+

PROGRAMA EXISTENTE PROGRAMA PROPOSTO

6.5.  Programa de necessidades e pré-dimensionamento

Ambientes realocados/readequados

Ambientes adic ionados

    O setor que apresentou ampl iação signi f icat iva de área foi  o setor
administrat ivo,  local izado no mezanino, que passou de aproximadamente 95 m²
para 116,20 m²,  em função da inserção de novos ambientes e da necessidade
de melhor organização das at iv idades administrat ivas.  No pavimento térreo, os
ambientes do salão comercial  mant iveram suas funções pr incipais,  sendo
real izadas readequações relacionadas ao layout e à distr ibuição espacial
interna. Além disso, foram inser idos dois banheiros dest inados aos cl ientes e
ampl iadas as áreas da copa e dos banheiros dos funcionár ios,  v isando
proporcionar melhores condições de uso, apoio funcional  e conforto aos
usuár ios do ambiente corporat ivo.

Quadro 04:Programa de necessidades existente Quadro 05:Programa de necessidades proposto 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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6.6.  Fluxogramas 

Acessos

Área de apoio

Atendimento ao públ ico

Área administrat iva
Fluxo intenso
Fluxo moderado
Fluxo leve

Conferência e retiradaCaixa e financeiro

Área de vendas cutelaria
e churrasco

Área de vendas
máquinas e ferramentas

Área de vendas tintas BanheirosCopa e DML

Área de Bebedouro

ACESSO PRINCIPAL
TÉRREO

Contabilidade
Sala de Tecnologia da

Informação 

Sala de recusos
humanos e

departamento pessoal
Contabilidade

ACESSO PRINCIPAL
MEZANINO

Sala de reunião

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 23: Fluxograma proposto

Figura 22: Fluxograma existente

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Conferência e retiradaCaixa 

Área de vendas cutelaria
e churrasco

Área de vendas
máquinas e ferramentas

Área de vendas tintas BanheirosCopa e DML

Área de Bebedouro

ACESSO PRINCIPAL
TÉRREO

Contabilidade
Sala de Tecnologia da

Informação 

Sala de recusos
humanos e

departamento pessoal
Sala do proprietário

ACESSO PRINCIPAL
MEZANINO

Sala de reunião

Área de descompressão BanheirosSala gerente

Exposição de produtos

26

Financeiro

Estoque

Estoque

CIRCULAÇÃO

CIRCULAÇÃO



07.  O PROJETO



“CONEXÃO”
      O concei to do projeto v isa restabelecer a conexão  entre o ser humano  e a natureza ,
baseando-se na integração entre arqui tetura corporat iva e o meio natural ,  com apl icação dos
pr incípios do design biof í l ico,  v isando promover um  ambiente de trabalho mais saudável ,
humanizado e ef ic iente.
     Dessa forma, o part ido de requal i f icação do ambiente corporat ivo conta com amplas
aberturas,  br ises e vegetações, para i luminação natural  e vent i lação cruzada, a presença de
plantas e elementos naturais integrados ao espaço, a apl icação de mater ia is e texturas que
remetem à natureza, como MDF amadeirado,cerâmica artesanal   e f ibras naturais,  reforçando
uma atmosfera humanizada e sensor ia l ,  a paleta de cores composta por tons que promovem
ident idade visual  e sensação de bem-estar e as formas adotadas seguem pr incípios orgânicos,
com l inhas f lu idas que favorecem a le i tura espacial  e a cont inuidade visual  entre os ambientes.

BIOFIL IA
SAÚDE BEM-ESTAR NATUREZA PRODUTIVIDADE HUMANIZAÇÃO REQUALIFICAÇÃO

AZUL OCEANO OFF-WHITE BEGE VERDE

7.1.  Conceito e partido
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Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 24: Paleta de cores,  texturas e mater ia is



CATEGORIA BIOFILICA CONCEITOS DESCRIÇÃO APLICAÇÃO NO PROJETO

NATUREZA DIRETA

LUZ Aproveitamento da luz solar
Aberturas amplas com brises e

vegetação

AR Circulação de ar natural
Aberturas amplas com brises e

vegetação

PLANTAS Inserção de plantas Vasos e parede verde

NATUREZA INDIRETA

MATERIAIS 

MDF amadeirado em tonalidade natural (MDF Freijó e carvalho claro)
Mesas, painéis verticais,divisórias e

nichos decorativos

Fibra natural e cerâmica artesanal Vasos e Aparadores

Tecido com textura natural nas cores:  verde, azul e areia Mobiliário estofado

Porcelanato acetinado efeito pedra natural em tons areia e travertino Pisos

Pendente aramado em metal fosco com design orgânico e vegetação suspensa Pendentes

CORES 

Azul oceano - Identidade visual da marca Paineis orgânicos e estofados 

Bege, areia e off-white Paredes e pisos

Verde oliva e verde musgo Paredes,plantas, nichos e estofados 

Tons amadeirados Marcenarias e persianas

FORMAS Formas orgânicas e linhas naturais Marcenarias e expositores

EXPERIENCIA DE
ESPAÇO E LUGAR

REFÚGIO Área de descanso e socialização de colaboradores e clientes Área de descompressão e copa

INTEGRAÇÃO DAS
PARTES AO TODO

Integração entre setores por meio de linguagem visual e elementos naturais
Layout aberto e conectado, formas

orgânicas repetidas e Integração visual
entre os ambientes

MOBILIDADE E
ORIENTAÇÃO

Facilidade de circulação e compreensão do espaço
Circulação fluida, setorização clara e

elementos visuais de referência

DIRETRIZES PROJETUAIS - ESTRATÉGIAS BIOFÍL ICAS APLICADAS

Quadro 06:Diretr izes projetuais

Fonte:  Kel ler t  e Calabrese (2015).  Adaptado pela autora.
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Nº SETOR TÉRREO

01
ATENDIMENTO AO

PÚBLICO

02 ÁREA DE APOIO

Nº SETOR MEZANINO

03 ÁREA ADMINISTRATIVA

04 ESTOQUE

7.2.  Planta de situação e setorização

Figura 25:  Planta de si tuação 

01
02

02

03

04

04

04Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Quadro 07:Setores

Figura 26: S
etor ização

Fonte:  A
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7.3.  Planta layout existente

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Quadro 08:Ambientes

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

2

3

3

Figura 28: Planta layout existente térreo

Figura 27: Planta layout existente mezanino 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Nº AMBIENTES TÉRREO
1 Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
2 Área de vendas tintas
3 Área de vendas cutelaria e churrasco
4 Conferencia e retirada de produtos
5 Caixa/ financeiro/ gerencia
1 Banheiros
2 Copa e DML
3 Área de Bebedouro
1 ESTOQUE
2 Área sem intervenção

Nº AMBIENTES MEZANINO
1 Sala de recusos humanos e departamento pessoal
2 sala de reunião
3 Sala de Tecnologia da Informação 
4 Contabilidade
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Nº AMBIENTES TÉRREO
1 Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
2 Área de vendas tintas
3 Área de vendas cutelaria e churrasco
4 Conferencia e retirada de produtos
5 Caixa 
6 Sala gerente
7 Área exposição de produtos
1 WC clientes 
2 WC funcionários
3 Copa e DML
4 Área de Bebedouro
5 Área de descompressão
1 Estoque
2 Área sem intervenção

Nº AMBIENTES MEZANINO
1 Sala de reunião
2 Sala de recusos humanos e departamento pessoal
3 Sala de Tecnologia da Informação 
4 Sala proprietário
5 Financeiro
6 Contabilidade

1

2

3

4

5
6

7

1

3

4
5

2

1

1
2

3
4 5

6
A A

B C

A A

B C

B C

2

7.4.  Planta layout proposto

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Quadro 09:Ambientes

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 29: Planta layout proposto mezanino 

Figura 30: Planta layout proposto térreo 

0 5 10 15

ACESSO CARGA E DESCARGA

2
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PAINEL TV RIPADOABERTURAS AMPLAS

7.5.  CORTES

0 5 10

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

ESTOQUE

ESTOQUE

ESTOQUE VENDAS CUTELARIA

DIVISÓRIA RIPADA COM VEGETAÇÃO

ESTOQUE

REUNIÃO ESTOQUE

GERENTE

NICHOS

DIVISÓRIA RIPADA

FINANCEIRO

DESCOMPRESSÃO

GERENTECAIXA

CONFERÊNCIA E RETIRADA

REUNIÃO

ÁREA SEM
 INTERVENÇÃO

RH TIPROPRIETÁRIOFINANCEIROCONTABILIDADE

WC CLIENTES DESCOMPRESSÃO

ARTE BIOFÍL ICABRISE VERTICAL

CARGA E DESCARGA

PENDENTE COM VEGETAÇÃO  PAINEL RIPADO

PRATELEIRA ORGÂNICA DIVISÓRIA ORGÂNICA GONDOLA ESTOQUE

JARDINEIRA COM BANCO

EXPOSITOR ORGÂNICO  VEGETAÇÃO SUSPENSA

DIVISÓRIA ORGÂNICA

PERSIANA AMADEIRADA

Figura 31: Corte A 

Figura 32: Corte B 

Figura 33: Corte C 
Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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7.6.  Perspectivas 3D

Figura 35: Área caixa

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 38:  Conferência e Ret i rada

       Os setores de atendimento ao públ ico (caixa e área de conferência/ret i rada de produto),
evidenciam a apl icação dos pr incípios do design biof í l ico por meio da integração entre a arqui tetura e
elementos naturais.  Para isso, foram adotadas estrátegias como: a ut i l ização de amplas aberturas de
vidro,  que favorecem a entrada de luz natural  e a vent i lação dos ambientes,  o  uso de mater ia is que
remetem à natureza, como MDF amadeirado e porcelanato com efei to t ravert ino,  a paleta de cores em
tons bege, areia e tons amadeirados, e o uso de formas orgânicas e l inhas inspiradas em padrões
naturais presentes no mobi l iár io.  Como resul tado, os ambientes apresentam integração entre os
setores por meio dos elementos naturais e da l inguagem visual  cont inua adotada.

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

0 1 2 3 4 5
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Figura 34: Perspect iva área caixa 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 37: Perspect iva área conferência e Ret i rada Figura 36: Perspect iva área caixa 
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Figura:39: Sala Gerente

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

     A sala do gerente fo i  concebida de forma a t ransmit i r   conforto
e integração visual  com os pr incípios contemporâneos do design
biof í l ico,  como elementos orgânicos,   o quadro de formas curvas, a
presença da vegetação na prateleira,  persiana em madeira
aproxima o ambiente de referências naturais,  enquanto o
mobi l iár io,  composto pela mesa pr incipal  e pelas cadeiras,  fo i
selecionado em conformidade com a proposta estét ica do espaço,
garant indo harmonia v isual  e funcional idade ao ambiente
corporat ivo.

0 1 2 3 4 5

Figura 40: Perspect iva sala Gerente 



0 1 2 3 4 5

36Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

      O projeto contempla duas áreas de descompressão, a pr imeira está local izada no hal l  de
entrada da empresa e fo i  concebida para atender tanto colaboradores quanto c l ientes,
oferecendo um ambiente com vistas para o exter ior,  vegetação, pol t ronas, além de mater ia is e
cores inspirados na natureza. A segunda está integrada à copa e é dest inada exclusivamente
aos colaboradores,  contando com vegetação, canto alemão estofado, cozinha de apoio e espaço
para café e convivência,  proporcionando momentos de pausa, interação e bem-estar.

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 42: Copa

Figura 44: Área descompressãoFonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 41: Perspect iva copa 

Figura 43: Perspect iva área descompressão 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 



Figura 46: Tintas

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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      A área de venda de t intas e o setor de cutelar ia e churrasco são dest inados à exposição e
comercial ização de produtos.  A incorporação de plantas pendentes,  mater ia is naturais,  formas
orgânicas e cores inspiradas na natureza, em consonância com a paleta do projeto,  reforça a
ident idade biof í l ica dos ambientes e proporciona uma exper iência de compra mais agradável  e
acolhedora.

Figura 48: Cutelar ia

Fonte:  Acervo da pesquisa, (2026) 
0 1 2 3 4 5

Figura 45: Perspect iva área t intas 

Figura 47: Perspect iva área cutelar ia 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 



38

      A área de vendas de máquinas e ferramentas e o estoque
foram concebidos de modo a garant i r  uma composição visual
mais harmoniosa. O estoque permanece parcialmente ocul to
por uma div isór ia de formas orgânicas,  As l inhas curvas
adotadas no balcão pr incipal  remetem aos padrões
encontrados na natureza, confer indo leveza à composição e
reforçando os pr incípios do design biof í l ico apl icados ao
projeto.

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Figura 49: Área de vendas máquinas e ferramentas/  estoque



         A sala de reuniões, dest inada à real ização de
encontros corporat ivos,  fo i  concebida com dimensões
ampl iadas em relação à existente,  v isando atender às
demandas da empresa. Os mater ia is,  os mobi l iár ios,
as cores e as formas adotados seguem a mesma
l inguagem arqui tetônica apl icada aos demais
ambientes do projeto,  garant indo unidade visual  e
ident idade espacial .  Além disso, a presença de
plantas pendentes integradas ao painel  da televisão
reforça os pr incípios do design biof í l ico,  contr ibuindo
para um ambiente mais acolhedor,  agradável  e
conectado à natureza.
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Figura 51:Sala de reunião

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 50: Perspect iva sala de reunião 



Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

01

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

A sala de Recursos Humanos e Departamento Pessoal ,
dest inada ao atendimento e suporte aos colaboradores,
foi  projetada para proporcionar um ambiente organizado
e acolhedor.  As prateleiras de arquivos foram
parcialmente ocul tadas para garant i r  maior harmonia
visual ,  e um espaço com pol t ronas foi  incorporado para
oferecer conforto e bem-estar durante os atendimentos.

Figura 16: Local ização das faces da edi f icação

Figura 52: Sala RH

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Figura 53: Perspect iva sala de RH 



A sala do propr ietár io fo i  projetada para reuniões e
trabalho,  Os mater ia is,  móveis e decoração seguem
o mesmo est i lo arqui tetônico dos outros espaços,
cr iando uma aparência uni forme e harmoniosa. A
persiana amadeirada e o canto alemão deixam o
ambiente mais aconchegante,  A presença de
elementos naturais como a f ibra do aparador e cores
apl icadas ressal tam o design biof í l ico do projeto.
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Figura 55:Sala do propr ietár io 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 54: Perspect iva sala do propr ietár io 
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Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

        A sala do setor f inanceiro fo i  concebida para proporcionar um ambiente favorável  à
concentração e ao desempenho das at iv idades, que demandam elevado nível  de atenção e
precisão. A proposta fundamenta-se nos pr incípios do design biof í l ico,  por meio da ut i l ização
de formas orgânicas,  vegetação e uma paleta cromát ica inspirada na natureza. Os painéis
r ipados contr ibuem para a sensação de acolhimento e conforto v isual ,  enquanto os
elementos naturais promovem bem-estar e qual idade ambiental .  Dessa forma, o espaço al ia
funcional idade, estét ica e humanização, favorecendo a produt iv idade dos usuár ios.

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 
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Figura 57: Financeiro

Figura 56: Perspect iva sala do f inanceiro 
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       A sala da contabi l idade foi  concebida a
part i r  da integração de dois ambientes
anter iormente separados, resul tando em um
espaço único que favorece a comunicação, a  
entre os colaboradores do setor.  a ut i l ização de
mobi l iár io com formas orgânicas,  estofado em
tonal idade verde e elementos em f ibras naturais.
O painel  r ipado, estendido até o teto,  confere
unidade visual  e sof ist icação ao ambiente,
enquanto o canto alemão proporciona conforto.
A composição segue a paleta adotada em todo o
projeto,  promovendo harmonia,  e bem-estar aos
usuár ios.
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Figura 59:Sala contabi l idade

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Fonte:  Acervo da pesquisa,  (2026) 

Figura 58: Perspect iva sala contabi l idade  



08. CONSIDERAÇÕES FINAIS 



       Ao longo do desenvolv imento desta pesquisa, o
objet ivo foi  entender como os pr incípios do design
biof í l ico podem ajudar a cr iar  ambientes de trabalho mais
saudáveis e aconchegantes.       Notou-se que os locais
que incluem esses pr incípios,  tendem a ter impactos
posi t ivos no bem-estar e na produt iv idade das pessoas
que os ut i l izam, proporcionando benefíc ios para a saúde
fís ica e mental ,  Já os ambientes que não possuem essas
estratégias,  como o espaço corporat ivo anal isado, tendem
a causar efei tos negat ivos,  incluindo estresse, fadiga,
queda de produt iv idade e sensação de desconexão com o
ambiente.
        Nesse sent ido,  o design biof í l ico mostra não ser
apenas um potencial  estét ico,  mas também social  e
funcional ,  ao promover uma maior aproximação entre o
indivíduo, a natureza e o ambiente construído. Sua
apl icação mostra que os espaços de trabalho podem ir
além da função puramente operacional .
    A abordagem comparat iva permit iu entender a
importância do equi l íbr io entre o aspecto racional  e
funcional   focado na produt iv idade, enquanto a ef ic iência
e ot imização de processos em contra part ida o  aspecto
emocional  e humanizado, relacionado ao bem-estar,  à
saúde mental  e à mot ivação dos colaboradores. Essas
duas dimensões mostraram-se igualmente importantes e,
quando associadas aos pr incípios do design biof í l ico,
puderam ser harmonizadas de modo a potencial izar tanto
a produt iv idade quanto a qual idade de vida dos usuár ios.  
     Dessa forma, invest i r  em ambientes de trabalho
humanizados passa a ser não apenas uma escolha
arqui tetônica,  mas também uma estratégia vol tada à
qual idade de vida, ao desempenho organizacional  e à
valor ização das relações humanas dentro do ambiente
corporat ivo,
       Conclui-se,  portanto,  que repensar os ambientes de
trabalho sob a perspect iva do design biof í l ico mostrou-se
fundamental .  A integração entre natureza e arqui tetura
deixou de ser apenas um recurso estét ico,  passando a
ser compreendida como uma ferramenta para promover
saúde, bem-estar.
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	01. INTRODUÇÃO
	Nas últimas décadas, ocorreram grandes transformações tecnológicas e organizacionais, impulsionadas pela intensa migração populacional do campo para a cidade, reconfigurando o cenário urbano em escala mundial, conforme apontam Browning e Cooper (2015, p. 7), “[...] a Organização das Nações Unidas prevê que em 2030, 60% da população mundial viverá em ambientes urbanos.” Esse processo alterou as formas de habitar, os modos de trabalho e as relações corporativas, ao mesmo tempo em que reduziu de maneira expressiva o contato do ser humano com a natureza. Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de resgatar a conexão entre o homem e o meio natural.         Atualmente, a vida dos seres humanos está cada vez mais vinculada ao ambiente construído, sendo o local de trabalho aquele que ocupa a maior parte de suas horas diárias, nesse sentido, a afirmação de Pallasmaa (2021,p.38) - "Nossos corpos e movimentos estão em constante interação com o ambiente; o mundo e a individualidade humana se redefinem um ao outro constantemente" reforça a ideia de que os espaços construídos não são neutros, mas influenciam diretamente o bem-estar físico e mental. No contexto corporativo, essa interação contínua entre corpo e ambiente se torna ainda mais significativa, uma vez que molda a experiência cotidiana dos indivíduos diariamente.       No entanto muitos ambientes corporativos permanecem monótonos e desprovidos de elementos naturais, caracterizando-se por padrões rígidos e muitas vezes sem planejamento,o que pode gerar impactos negativos tanto físicos quanto mentais nos
	colaboradores, como estresse fadiga, queda de produtividade e sensação de desconexão com o ambiente.“Estatísticas demonstram que funcionários que trabalham em ambientes com elementos naturais como luz natural e plantas são 6% mais produtivos [...] e os níveis de criatividade são 15% maiores [...]” (Browning; Cooper, 2015,p.26,31).     Esse cenário relaciona-se a dados que revelam uma realidade preocupante no Brasil, segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (2018),"Transtornos mentais e comportamentais afastaram 178 mil pessoas do trabalho em 2017” o que evidencia a relevância social da discussão. Somado a isso, destaca-se também a relevância econômica,uma vez que ambientes corporativos voltados para a promoção da saúde física e mental dos colaboradores tendem a favorecer maior produtividade.       Sob esse viés, tornou-se essencial investigar estratégias projetuais capazes de solucionar esses problemas e promover a qualidade de vida nos ambientes corporativos. Destacou-se, nesse sentido, o design biofílico, conceito que se fundamentou na conexão do ser humano com a natureza, incorporando características do mundo natural aos espaços construídos. O principal objetivo desta pesquisa foi a utilização do design biofílico como método para humanizar o modelo-padrão de projetos de interiores, em escritórios abertos e escritórios tradicionais com salas privadas, com ênfase na redução de problemas físicos e mentais dos colaboradores, tornando esses ambientes restauradores.
	02. REFERENCIAL TEÓRICO
	2.1. Fundamentos do design biofílico
	paradigma predominante de design e desenvolvimento do ambiente construído moderno (Kellert;Calabrese, 2015,p.5, tradução nossa) nas últimas décadas em virtude dos avanços tecnológicos e organizacionais, o ser humano tem se afastado dos elementos naturais e essa desconexão tem se intensificado cada vez mais. Os autores citam que “No caso da biofilia, podemos escolher envolver nossas tendências inerentes de nos filiar à natureza ou nos separar e empobrecer nossas conexões com o mundo natural” (Kellert;Calabrese, 2015,p.4, tradução nossa).       Atualmente, os ambientes construídos têm se tornado cada vez mais engessados e com poucos recursos sensoriais, evidenciando o afastamento progressivo da natureza e a priorização de aspectos funcionais e produtivos em detrimento das experiências humanas.
	A palavra biofilia tem origem no grego antigo, sendo formada pelos termos bios (vida) e philia (amor, afeição ou tendência a gostar de algo) assim, biofilia significa “amor à vida” ou “afinidade com o que é vivo”.Conceito que foi amplamente difundido pelo biólogo Edward O. Wilson, em sua obra “Biophilia” (biofilia), De acordo com o autor, a biofilia é definida como ”[...] a tendência inata de focar a vida em processos semelhantes à vida” (Wilson,1984, p. 1, tradução nossa).         O autor argumenta que o instinto biológico e a razão humana se alinham nessa busca, mostrando que a conservação da vida e da diversidade natural não são apenas uma questão ética, mas também uma necessidade biológica e psicológica, para Wilson “à medida que passamos a compreender melhor outros organismos, atribuímos maior valor a eles e também a nós mesmos.” (Wilson, 1984, p. 1-2, tradução nossa) reforçando que a relação entre o homem e a natureza é um componente essencial da evolução humana.          Anos mais tarde, o conceito foi expandido e aplicado à arquitetura e ao design pelo professor Stephen R. Kellert em parceria com Elizabeth F. Calabrese, que publicaram The Practice of Biophilic Design (A prática do design biofílico) segundo os autores:
	Em relação à aplicação do design biofílico, os autores ressaltam que a escolha das estratégias e elementos a serem incorporados pode variar conforme as especificidades de cada projeto “[...] usos específicos da construção e da paisagem, tamanho do projeto, fatores econômicos, logísticos e regulatórios, bem como condições culturais e ecológicas.” (Kellert;Calabrese, 2015,p.9, tradução nossa).       Assim, o design biofílico não se limita a um conjunto fixo de soluções, mas se adapta de maneira flexível às necessidades e contextos de cada edificação, buscando sempre promover conexões autênticas com o meio natural. Pode-se entender que o design biofílico é fundamentado em três tipos de experiências com a natureza segundo os autores, as quais formam as categorias essenciais que orientam a aplicação nos diferentes contextos de projeto.
	Os autores destacam, por meio de ilustrações comparativas de escritórios, as diferenças entre ambientes que incorporam elementos naturais e aqueles que não possuem esses elementos, e ressaltam que “escritórios com luz natural, textura e vegetação aumentam a produtividade, melhoram o moral e reduzem o absenteísmo (Kellert;Calabrese, 2015,p.4, tradução nossa) citam ainda evidências que demonstram espaços projetados com base nos princípios da biofilia podem gerar benefícios expressivos à saúde  física e mental.
	Um dos obstáculos mais significativos à experiência positiva da natureza hoje é o
	esses novos edifícios altos tinham muito pouca necessidade de luz natural ou ventilação através da abertura de janelas” (Kelly, 2025, tradução nossa).       Já na década de 1980, os ambientes corporativos sofrem um retrocesso, o que antes havia sido idealizado por Robert Propst como um espaço de liberdade e dinamismo como o Action Office (escritório de ação) entretanto sua ideia foi distorcida pelas empresas em prol da produtividade e da economia, originado os conhecidos "cubículos", que simbolizam uma nova padronização.(Figura 1).

	2.2. Evolução dos  ambientes corporativos
	Desde o início do século XX, os ambientes de trabalho corporativos foram moldados pela lógica da eficiência industrial. O modelo de escritório taylorista, desenvolvido por Frederick Winslow Taylor, introduziu o conceito que imitava a linha de montagem das fábricas, com tarefas manuais simples e repetitivas.(Kelly, 2025), ou seja, o espaço de trabalho passa a ser projetado de maneira racional e controlada, buscando a máxima produtividade por meio da divisão e do monitoramento das tarefas, esse modelo resultou em layouts que desempenhavam configurações como instrumento de controle, com papel que ia além de um ambiente de interação humana.
	Kellert e Calabrese (2015, p. 9, tradução nossa ) identificam que, dentro das três categorias de experiência existem 24 atributos do design biofílico, dentro da experiência direta com natureza estão: luz, ar, água, plantas, animais, clima, paisagens naturais e fogo; dentro das experiências indiretas com a natureza estão: imagens da natureza, materiais naturais, cores naturais, simulação de luz e ar naturais, formas e formatos naturalistas, evocação da natureza, riqueza de informações, mudança e a pátina do tempo, geometrias naturais e biomimética; e por fim a experiência de espaço e lugar: perspectiva e refúgio, complexidade organizada, integração das partes aos todos, espaços de transição, mobilidade e orientação e o apego cultural e ecológico ao lugar.        A integração desses atributos na arquitetura corporativa reflete uma mudança de paradigma, essa transição demonstra uma compreensão mais profunda da relação entre o ambiente construído e o ser humano, marcando uma ruptura com os modelos tradicionais de rabalho (engessados e com poucos recursos sensoriais) e conduzindo à reflexão sobre a evolução desses ambientes  corporativos, permitindo compreender como o espaço físico passou a refletir de forma mais profunda as experiências e necessidades humanas.
	Na década de 1950, surge o movimento de escritório da Burolandschaft com layouts mais orgânicos e plantas abertas e flexíveis, os móveis eram espalhados em espaços grandes de forma mais criativa e menos rígida (Kelly, 2025), Contudo, a modernização tecnológica da época levou aos novos edifícios a pouca ou nula utilização de iluminação e ventilação natural, segundo o autor “o uso generalizado de ar-condicionado mais avançado e iluminação fluorescente,
	Após um longo período marcado por ambientes fragmentados e repetitivos, o final do século XX marcou o retorno do conceito de planta aberta. “O objetivo era fortalecer o senso de comunidade e colaboração, com muitos funcionários se sentindo isolados e presos dentro das paredes cinzentas e opacas.” (Kelly, 2025, tradução nossa).       Mais tarde, a introdução dos computadores no cotidiano modificou não apenas as atividades desempenhadas, mas também a configuração espacial dos escritórios, adaptando o mobiliário, a iluminação e a disposição dos postos de trabalho para atender às novas demandas ergonômicas e funcionais. Paralelamente, a globalização e o fortalecimento das  redes de comunicação trouxeram novos desafios e oportunidades para as empresas. (Ghisleni, 2023).        Atualmente essa transição trouxe à tona preocupações com o bem-estar, ergonomia e o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, reafirmando o papel do design como instrumento de humanização do espaço de trabalho, segundo a autora “O design de escritório nos dias modernos abandonou as restrições de linhas e cubículos e, em vez disso, apoia a interconexão entre saúde, bem-estar, criatividade, sustentabilidade e produtividade nos locais de trabalho.” (Camp, s.d., tradução nossa).
	Segundo Reis (2023), os ambientes corporativos contemporâneos, embora tenham evoluído e incorporado esses vínculos sociais, ainda enfrentam desafios, pois frequentemente priorizam a funcionalidade e a produtividade em detrimento das relações afetivas de seus ocupantes. Esses desafios têm gerado impacto diretamente na saúde mental e emocional dos trabalhadores, levando ao aumento de casos de ansiedade, depressão e síndromes.
	mental relacionado ao ambiente corporativo evidencia a urgência de repensar as condições físicas e organizacionais dos espaços de trabalho. Torna-se, portanto, fundamental compreender de que maneira o ambiente físico exerce influência sobre os usuários, uma vez que o bem-estar dos colaboradores está diretamente relacionado à produtividade e à qualidade das relações de trabalho.

	Autor
	Conceito
	Edward Osborne Wilson
	Fundamentos da biofilia
	Stephen Robert Kellert Elizabeth Freeman Calabrese
	Design biofílico
	Bill Browning Sir Cary Lynn Cooper
	Design Biofílico aplicado

	Teoria
	Tendência inata, biológica e psicológica, de se conectar e atribuir valor à natureza.
	Melhorias significativas na saúde física, mental e comportamental.
	Bem-estar, produtividade e criatividade.
	De acordo com Casemiro e Moura (2025), o aumento expressivo no número de afastamentos por questões de saúde mental está relacionado aos impactos da pandemia do COVID‑19,do mercado de trabalho e entre outros pontos, que deixaram marcas duradouras na vida emocional dos trabalhadores, explicando o recorde de afastamentos registrado no ano de 2024.        A síndrome de burnout (esgotamento) tem se consolidado como uma das principais doenças ocupacionais da atualidade, segundo as autoras Passos e Lacerda (2025) “A síndrome causa sintomas como esgotamento físico e mental em decorrência de situações  relativas ao trabalho.” Dentre os sintomas citados pelas autoras estão: “a sensação persistente de esgotamento e falta de energia, dificuldade de concentração, irritabilidade e ansiedade.”        Desse modo, constata-se que o adoecimento

	03. MATERIAIS E MÉTODOS
	3.1.Pesquisa bibliográfica
	3.4. Estudo de campo
	Quanto aos métodos de coleta, foi utilizada a pesquisa bibliográfica focada em temas como: fundamentos da biofilia por Edward Osborne Wilson,design biofílico por Stephen Robert Kellert e Elizabeth Freeman Calabrese, a aplicação do design biofílico por Bill Browning e Sir Cary Lynn Cooper, e a evolução dos ambientes corporativos e suas problemáticas atuais por Paul Kelly e Sophie Camp.        Gil (2002) destaca que é fundamental que os pesquisadores verifiquem as condições de obtenção dos dados, analisem criticamente as informações e comparem diferentes fontes para identificar possíveis inconsistências.
	O estudo de campo foi realizado por meio de visitas in loco a um ambiente corporativo comercial na cidade de Vilhena-RO, pertencente ao setor de comércio atacadista e varejista de ferragens, ferramentas, máquinas e equipamentos, sendo este o mesmo local selecionado para o desenvolvimento do projeto de requalificação proposto nesta pesquisa. A análise do estudo de campo consistiu na observação da configuração dos espaços da presença ou ausêncioa de elementos naturais, iluminação, circulação, ventilação, esquadrias, mobiliário, cores e texturas, teve como finalidade avaliar o quanto o espaço atende aos princípios do design biofílico, identificando o nível de integração de elementos naturais e estratégias voltadas ao bem-estar dos colaboradores.    Durante as visitas, foram realizados registros fotográficos e medições in loco, possibilitando a atualização da planta baixa do espaço, posteriormente apresentada no tópico de desenvolvimento do projeto, a fim de apoiar a compreensão espacial do local. Além disso, foram realizadas observações diretas sobre a interação dos colaboradores com o ambiente, buscando identificar comportamentos, padrões de uso e percepções de conforto, a análise do local permitiu mapear oportunidades de melhoria e levantar evidências que subsidiem recomendações projetuais alinhadas às bases do design biofílico.

	3.2. Pesquisa documental
	Segundo Gil (2002, p. 46), “na pesquisa documental, as fontes são muito mais diversificadas e dispersas. Há, de um lado, os documentos 'de primeira mão', que não receberam nenhum tratamento analítico.” Nesse contexto, a pesquisa documental, na abordagem qualitativa, consistiu na análise de relatórios e dados publicados por órgãos oficiais e veículos de comunicação, incluindo Ministério do Trabalho e Emprego, Fiocruz e G1, com o objetivo de levantar informações atualizadas sobre o cenário de saúde mental no contexto corporativos, permitindo compreender o tema estudado em sua complexidade.

	3.3. Estudo de caso
	O estudo de caso foi uma estratégia metodológica relevante para pesquisas nas ciências sociais, especialmente quando se buscou compreender de forma aprofundada a relação entre o objeto e o contexto, tais como:
	Pesquisa bibliográfica
	Fundamentos da biofilia, design biofílico, evolução dos ambientes corporativos e suas problemáticas;

	Pesquisa documental
	Informações atualizadas sobre o cenário de saúde mental no contexto corporativos;

	Estudo de caso
	Apple Park, sede da Apple projetada por Norman Foster, e o Galpão Tropical, de Laurent Troost;

	Estudo de campo
	Ambiente corporativo comercial do setor de comércio atacadista e varejista - Em Vilhena-RO.
	Assim, o estudo de caso mostrou-se adequado para este trabalho, por possibilitar uma análise aprofundada dos ambientes corporativos,para isso, foram estudados o edifício da Apple Park, sede da Apple projetado por Norman Foster, e o Galpão Tropical, de Laurent Troost, permitindo compreender como os princípios do design biofílico foram aplicados e de que forma influenciaram o bem-estar dos colaboradores.


	04. RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Segundo os arquitetos Foster e Partners (2018, tradução nossa)“o Apple Park coloca as pessoas em seu coração, criando um local de trabalho ideal para a criatividade, inovação e bem-estar contínuos.” Os arquitetos buscaram promover conexões diretas e indiretas com a natureza, incorporando elementos que estimulam os sentidos e favorecem a saúde física e mental dos colaboradores.“O campus é californiano em espírito: aberto e conectado à natureza e produto de uma notável colaboração. Sua paisagem e edifícios formam um todo contínuo” (Foster;Partners, 2018, tradução nossa).Seguindo a mesma linha de pensamento dos autores Browning e Cooper reforçam que:
	Com base nas análises desenvolvidas ao longo da pesquisa,apresentam-se os resultados obtidos a partir da análise dos estudos de caso da Apple Park e do Galpão tropical, e do estudo de campo realizado em um ambiente corporativo comercial localizado na cidade de Vilhena-RO estabelecendo um paralelo entre a teoria e a prática.

	4.1. Estudo de caso 01-  Apple Park
	Outro princípio aplicado no edifício é o uso da ventilação natural (Figura 3), segundo os autores “Um espaço com boa variabilidade térmica e de fluxo de ar é refrescante, ativo, vivo, revigorante e confortável.O espaço proporciona uma sensação de flexibilidade e uma sensação de controle.” (Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.30, tradução nossa). De acordo com o comunicado oficial da Apple, o campus abriga “[...] o local do maior edifício ventilado naturalmente do mundo, projetado para não exigir aquecimento ou ar condicionado durante nove meses do ano.”(Apple, 2017, tradução nossa).
	Este estudo de caso analisa a sede da Apple, com o objetivo de compreender como os princípios do design biofílico são incorporados em um ambiente corporativo de alta tecnologia. Segundo informações disponibilizadas pela Apple (2017) o Apple Park está localizado na cidade de Cupertino estado da Califórnia, o projeto foi idealizado por Steve Jobs e projetado pelo arquiteto Norman Foster da equipe de arquitetura Foster + Partners, o edifício principal em forma de “anel” (Figura 2) foi inaugurado no ano de 2017 e possui cerca de 260.000 m², abrigando mais de 12.000 funcionários.
	Entre os 14 padrões de design biofílico desenvolvidos pela Terrapin Bright Greenn(2014) , a iluminação natural do Apple Park (Figura 2) está incorporada de maneira a melhorar a saúde e o bem estar no ambiente construído. De acordo com os autores, “Um espaço com uma boa condição de luz dinâmica e difusa transmite expressões de tempo e movimento para evocar sentimentos de drama e intriga, suavizados por uma sensação de calma.”(Browning;Ryan;Clancy, 2014,p.34, tradução nossa).
	O projeto demonstra uma resposta arquitetônica eficaz ao clima quente e úmido característico da região, de acordo com os arquitetos foi utilizando o sombreamento vegetal, água, ventilação natural, plantas adaptadas ao entorno e por fim paisagismo produtivo (Figura 4), boa parte das espécies utilizadas no ambiente são plantas alimentícias não convencionais, algumas delas sendo: taiobas, maracujás, maranta etc, estratégias essas características dos padrões do design biofílico.
	A Apple Park representa um dos exemplos mais expressivos da aplicação contemporânea do design biofílico em ambientes corporativos, ao promover uma experiência sensorial que equilibra natureza e tecnologia no ambiente de trabalho, reforçando os princípios da conexão humana com o meio natural e a sua importância para saúde física e mental dos colaboradores.

	4.2. Estudo de caso 02-  Galpão Tropical
	Assim como os arquitetos, os autores Browning e Cooper (2015 p.7) destacam sobre a importância de estratégias projetuais que integrem elementos naturais nos ambientes construídos, especialmente diante da crescente urbanização mundial, “[...] A Organização das Nações Unidas prevê que em 2030, 60% da população mundial viverá em ambientes urbanos. Portanto, é imprescindível considerar como a conexão homem-natureza ainda pode ser oferecida [...]”
	Localizado no coração da Amazônia, em Manaus, o Galpão Tropical foi objeto de análise neste estudo de caso, buscando compreender de que maneira um projeto de escritório inserido em um contexto amazônico incorpora os princípios do Design Biofílico. Segundo Moreira (2023) o projeto do galpão foi inaugurado no ano de 2021 com área de 100m², projetado pelo arquiteto Laurent Troost e equipe. “O estúdio de arquitetura Laurent Troost Architectures trouxe o verde, a luz e a sombra da floresta literalmente para dentro do local de trabalho ao projetar um escritório de consultoria arqueológica.”(Rosa,2022).
	De acordo com Troost, Maranhão e Brasil (2023), os materiais e métodos construtivos empregados no Galpão Tropical foram pensados para favorecer o conforto térmico e a ventilação natural dos espaços. Os autores destacam o uso de tijolos maciços dispostos de forma sinuosa, ora vazados para permitir a ventilação cruzada, ora fechados para garantir privacidade e delimitar os ambientes (figura 5), demonstrando uma solução arquitetônica que alia funcionalidade, estética e sustentabilidade.
	O papel do Galpão Tropical tornou-se uma manifestação arquitetônica, frente ao distanciamento crescente entre o urbano e o natural nas cidades amazônicas,o projeto integra o ambiente construído às condições naturais do local.O estudo de caso da edificação demonstra, na prática, por meio de soluções construtivas passivas, uso de materiais simples e integração entre arquitetura e natureza de forma leve e harmônica, sua importante relevante para a promoção de ambientes saudáveis e eficientes.

	4.3. Estudo de campo - Ambiente corporativo comercial- Vilhena-RO
	O estudo de campo foi realizado com o objetivo de observar, registrar e analisar um ambiente corporativo comercial, localizado na Avenida Marechal Rondon, número 3800, bairro Centro, na cidade de Vilhena-RO. As áreas analisadas foram: salão comercial, situado no pavimento térreo e os escritórios administrativos situados no mezanino (Figura 6).
	irmãos Eberhard e Wolfgang Schnelle, que propunha a criação de ambientes de trabalho mais abertos, flexíveis e voltados à integração entre os colaboradores.(Berry, 2018)
	Quanto à ventilação, embora existam aberturas que possibilitam a circulação de ar, o uso constante das persianas reduz a eficiência da ventilação natural, tornando o espaço dependente de sistemas artificiais de climatização.
	O mobiliário segue um padrão de escritório convencional, composto por mesas e balcões de MDF, cadeiras executivas e equipamentos eletrônicos (Figura 8). As cores e materiais predominam tons neutros (marrom, preto e bege), conferindo um ambiente sóbrio, porém com pouca vivacidade e ausência de elementos naturais.
	A coleta de dados ocorreu por meio de visitas in loco, observação, registro fotográfico e planta baixa cedida pela empresa. As observações seguiram critérios baseados nos princípios do design biofílico, conforme proposto pelos autores Kellert e Calabrese, (2015,p.9) que abrange as três dimensões principais como: a conexão direta com a natureza, conexão indireta com a natureza e a experiência de espaço e lugar.           A observação realizada no salão comercial da empresa evidenciou o conceito de planta aberta, modelo que busca favorecer a comunicação e o dinamismo entre os colaboradores, com várias mesas e estações de trabalho próximas umas das outras, sem divisórias. Essa configuração retoma o conceito de planta aberta (Figura 7), já mencionado anteriormente, originado na década de 1950 com o movimento Burolandschaft, desenvolvido pelos
	A observação realizada nos escritórios administrativos da empresa evidenciou uma configuração mais privativa, composta por salas destinadas, em geral, de dois a três funcionários (Figura 10), planta baixa do mezanino não atualizada. No total são quatro salas administrativas, todas seguindo o mesmo modelo de mobiliário e acabamento, e uma sala para o setor de tecnologia da informação (TI).
	A iluminação do ambiente é predominantemente artificial, apesar da presença de janelas ao longo da fachada, observou-se que as persianas permanecem constantemente fechadas (Figura 9) devido à incidência direta da radiação solar, o que impede o aproveitamento adequado da luz natural.

	Os mobiliários dos escritórios seguem o mesmo padrão adotado no salão comercial, mantendo a uniformidade entre os ambientes, observa-se ausência de elementos naturais e tons neutros, e o espaço de circulação apresenta uma largura reduzida em relação a largura mínima recomendada (Figura 10).
	Ao comparar os estudos de caso e o estudo de campo (quadro 02), tornaram-se evidentes os contrastes significativos na aplicação dos princípios do design biofílico em ambientes corporativos. Enquanto os projetos analisados nos estudos de caso evidenciaram uma conexão entre o ser humano e natureza, fundamentada nos princípios do design biofílico, o ambiente observado em campo revelou carência dessas estratégias projetuais.     Nesse sentido, torna-se necessária a adoção de estratégias projetuais que valorizem a entrada de luz e ventilação naturais, bem como a inserção de elementos vegetais, cores e texturas inspiradas na natureza, de modo a promover maior bem-estar e produtividade aos usuários do ambiente corporativo.
	A análise do ambiente corporativo evidencia um espaço funcional, porém com condições limitadas, sendo: A dependência constante de iluminação artificial, o bloqueio da luz natural e a ausência de vegetação, que segundo os autores Browning e Cooper (2015,p.35) “A luz natural é fundamental na obtenção dos três resultados almejados: bem-estar, produtividade e criatividade”.  Além disso, as cores neutras e mobiliários padronizados, também reforçam uma atmosfera monótona, tornando-se uma condição limitante, e que pode afetar o bem-estar dos usuários.
	A iluminação dos escritórios caracteriza-se, principalmente, pelo uso de luz artificial, e apesar da presença de janelas, o uso constante de cortinas e persianas limita significativamente a entrada de luz natural (Figura 10). Essa condição resulta em dependência contínua de iluminação artificial durante todo o período de trabalho.Em relação à ventilação, observa-se que o ar-condicionado é o principal recurso utilizado para o controle térmico, evidenciando baixa eficiência da ventilação natural.       A orientação das esquadrias faz com que a incidência direta da radiação solar ocorra de forma intensa ao longo do dia (Figura 11), o que compromete o conforto térmico e visual dos usuários. Em razão disso, mantêm-se as cortinas constantemente fechadas, funcionando como barreira física para minimizar o ofuscamento e a elevação da temperatura interna.
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	05. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
	Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, buscou-se compreender como os princípios do design biofílico podem contribuir para a criação de ambientes corporativos mais saudáveis e humanizados. Observou-se em ambientes que incorporaram os princípios do design biofílico, como os edifícios analisados nos estudos de caso, tendem a promover impactos positivos no bem-estar e na produtividade dos usuários, gerando benefícios físicos, mentais e comportamentais. Por outro lado, os ambientes que carecem desses princípios, como o espaço corporativo analisado no estudo de campo, tendem a provocar efeitos negativos, incluindo estresse, fadiga, queda de produtividade e sensação de desconexão com o ambiente.   A abordagem comparativa permitiu compreender a importância de equilibrar o aspecto racional/funcional, que priorizou a produtividade, eficiência e otimização de processos, com o aspecto emocional/humanizado, que priorizou o bem-estar, a saúde mental e a motivação dos colaboradores. Essas duas dimensões mostraram-se importantes e, quando integradas aos princípios do design biofílico, foram harmonizadas de forma a potencializar tanto a produtividade quanto o bem-estar dos usuários.       Repensar os ambientes corporativos a partir dos princípios do design biofílico mostrou-se fundamental, e a integração entre natureza e arquitetura deixou de ser apenas um recurso estético, passando a ser compreendida como um elemento estratégico para o bem-estar físico e mental dos usuários,
	Com base nas observações realizadas ao longo do trabalho, foi desenvolvido um projeto de requalificação para os ambientes analisados no estudo de campo. A requalificação, entendida como um processo de intervenção em espaços existentes, teve como objetivo promover melhorias funcionais, estéticas e ambientais, adequando os ambientes às necessidades dos usuários. Nesse contexto, foram aplicados os princípios do Design Biofílico
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	6.4. Quadro de incidência solar
	Para o desenvolvimento da proposta de requalificação do ambiente corporativo, tornou-se necessário o estudo da incidência solar na edificação, esse estudo foi conduzido com o auxílio do software SOL-AR a análise  possibilitou compreender o comportamento da insolação nas diferentes fachadas ao longo do ano, contribuindo para decisões projetuais relacionadas ao posicionamento das esquadrias, organização do layout interno, definição dos setores e adoção de estratégias de sombreamento.
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	11:30h às 18h
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	Embora a fachada oeste-noroeste (ONO) apresente a maior carga térmica da edificação(figura 20), a fachada norte-nordeste (NNE), onde se localizam as principais esquadrias e o acesso principal do ambiente corporativo, também sofre influência significativa da incidência solar ao longo do período da manhã e início da tarde(figura 17). Dessa forma, o estudo da insolação tornou-se fundamental para o desenvolvimento da proposta de requalificação, contribuindo para decisões relacionadas ao controle da iluminação natural, conforto térmico e definição de estratégias de sombreamento na fachada principal da edificação.



	6.5. Programa de necessidades e pré-dimensionamento
	PROGRAMA EXISTENTE
	SETOR
	ESPAÇO
	QTD
	USO E QTD DE PESSOAS
	ÁREA
	ATENDIMENTO AO PÚBLICO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Atendimento 16 pessoas
	717,16m²
	Área de vendas tintas
	Atendimento 2 pessoas
	8,12m²
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Atendimento 2 pessoas
	30m²
	Conferênciae retirada
	Conferência e entrega de mercadorias.2 pessoas
	7,78m²
	Caixa/ financeiro/ gerencia
	Pagamentos e finalização de compras 4 pessoas  Controle financeiro 3 pessoas
	59m²

	ÁREA ADMINISTRATIVA
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Gestão administrativa e de colaboradores. 2 pessoas
	17,50m ²
	Sala de reunião
	Reuniões e alinhamentos internos 3 pessoas
	17,50m²
	Sala de Tecnologia da Informação
	Suporte e gerenciamento tecnológico.
	17,55m²
	Contabilidade
	Controle contábil e financeiro 4 pessoas
	42,45m²

	ÁREA DE APOIO
	Banheiros
	Banheiros funcionários e clientes
	9m²
	Copa e DML
	Apoio funcional, limpeza e armazenamento
	3,25m²
	Área de Bebedouro
	Apoio e abastecimento de água.
	2,25m²
	O setor que apresentou ampliação significativa de área foi o setor administrativo, localizado no mezanino, que passou de aproximadamente 95 m² para 116,20 m², em função da inserção de novos ambientes e da necessidade de melhor organização das atividades administrativas. No pavimento térreo, os ambientes do salão comercial mantiveram suas funções principais, sendo realizadas readequações relacionadas ao layout e à distribuição espacial interna. Além disso, foram inseridos dois banheiros destinados aos clientes e ampliadas as áreas da copa e dos banheiros dos funcionários, visando proporcionar melhores condições de uso, apoio funcional e conforto aos usuários do ambiente corporativo.

	PROGRAMA PROPOSTO
	SETOR
	ESPAÇO
	QTD
	USO E QTD DE PESSOAS
	ÁREA
	ATENDIMENTO AO PÚBLICO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Atendimento 16 pessoas
	717,16m²
	Área de vendas tintas
	Atendimento 2 pessoas
	23m²
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Atendimento 2 pessoas
	30m²
	Conferencia e retirada de produtos
	Conferência e entrega de mercadorias 2 pessoas
	12,55m²
	Caixa
	Pagamentos e finalização de compras 4 pessoas
	20,90m²
	Sala gerente
	Supervisão e gestão operacional 2 pessoas
	25m²
	Área exposição de produtos
	Destaque e valorização de produtos
	50m²

	ÁREA ADMINISTRATIVA
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Gestão administrativa e de colaboradores 2 pessoas
	18,10m²
	Sala de reunião
	Reuniões e alinhamentos internos 6 pessoas
	20m²
	Sala de Tecnologia da Informação
	Suporte e gerenciamento tecnológico.
	4,58m²
	Contabilidade
	Controle contábil e financeiro 4 pessoas
	26,53m²
	Financeiro
	Gerencial do fluxo de caixa e da cobrança 3 pessoas
	20m²
	Sala proprietário
	Gestão estratégica e administrativa 1 pessoa
	20m²

	ÁREA DE APOIO
	Banheiros
	Banheiros funcionários e clientes
	27m²
	Copa e DML
	Apoio funcional, limpeza e armazenamento
	18,65m²
	Área de Bebedouro
	Apoio e abastecimento de água.
	2,25m²
	Área de descompressão
	Descanso e bem-estar dos usuários 6 pessoas
	42,30 m²
	Ambientes realocados/readequados
	Ambientes adicionados


	6.6. Fluxogramas
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	CIRCULAÇÃO
	Estoque

	ACESSO PRINCIPAL MEZANINO
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Sala de Tecnologia da Informação
	Contabilidade
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	Caixa
	Conferência e retirada
	Área de vendas tintas
	Copa e DML
	Banheiros
	Área de vendas máquinas e ferramentas

	ACESSO PRINCIPAL TÉRREO
	Exposição de produtos
	Estoque

	CIRCULAÇÃO
	Sala gerente
	Área de Bebedouro
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Área de descompressão
	Banheiros

	ACESSO PRINCIPAL MEZANINO
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	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Sala de Tecnologia da Informação
	Financeiro
	Sala do proprietário
	Contabilidade


	07. O PROJETO
	7.1. Conceito e partido

	“CONEXÃO”
	O conceito do projeto visa restabelecer a conexão entre o ser humano e a natureza, baseando-se na integração entre arquitetura corporativa e o meio natural, com aplicação dos princípios do design biofílico, visando promover um  ambiente de trabalho mais saudável, humanizado e eficiente.      Dessa forma, o partido de requalificação do ambiente corporativo conta com amplas aberturas, brises e vegetações, para iluminação natural e ventilação cruzada, a presença de plantas e elementos naturais integrados ao espaço, a aplicação de materiais e texturas que remetem à natureza, como MDF amadeirado,cerâmica artesanal  e fibras naturais, reforçando uma atmosfera humanizada e sensorial, a paleta de cores composta por tons que promovem identidade visual e sensação de bem-estar e as formas adotadas seguem princípios orgânicos, com linhas fluidas que favorecem a leitura espacial e a continuidade visual entre os ambientes.

	BIOFILIA
	SAÚDE
	BEM-ESTAR
	NATUREZA
	PRODUTIVIDADE
	HUMANIZAÇÃO
	REQUALIFICAÇÃO
	AZUL OCEANO
	BEGE
	VERDE
	OFF-WHITE

	DIRETRIZES PROJETUAIS - ESTRATÉGIAS BIOFÍLICAS APLICADAS
	CATEGORIA BIOFILICA
	CONCEITOS
	DESCRIÇÃO
	APLICAÇÃO NO PROJETO
	NATUREZA DIRETA
	LUZ
	Aproveitamento da luz solar
	Aberturas amplas com brises e vegetação

	AR
	Circulação de ar natural
	Aberturas amplas com brises e vegetação

	PLANTAS
	Inserção de plantas
	Vasos e parede verde

	NATUREZA INDIRETA
	MATERIAIS
	MDF amadeirado em tonalidade natural (MDF Freijó e carvalho claro)
	Mesas, painéis verticais,divisórias e nichos decorativos
	Fibra natural e cerâmica artesanal
	Vasos e Aparadores
	Tecido com textura natural nas cores:  verde, azul e areia
	Mobiliário estofado
	Porcelanato acetinado efeito pedra natural em tons areia e travertino
	Pisos
	Pendente aramado em metal fosco com design orgânico e vegetação suspensa
	Pendentes

	CORES
	Azul oceano - Identidade visual da marca
	Paineis orgânicos e estofados
	Bege, areia e off-white
	Paredes e pisos
	Verde oliva e verde musgo
	Paredes,plantas, nichos e estofados
	Tons amadeirados
	Marcenarias e persianas

	FORMAS
	Formas orgânicas e linhas naturais
	Marcenarias e expositores

	EXPERIENCIA DE ESPAÇO E LUGAR
	REFÚGIO
	Área de descanso e socialização de colaboradores e clientes
	Área de descompressão e copa

	INTEGRAÇÃO DAS PARTES AO TODO
	Integração entre setores por meio de linguagem visual e elementos naturais
	Layout aberto e conectado, formas orgânicas repetidas e Integração visual entre os ambientes

	MOBILIDADE E ORIENTAÇÃO
	Facilidade de circulação e compreensão do espaço
	Circulação fluida, setorização clara e elementos visuais de referência

	Av. Maj. Amarante
	R. Osvaldo Cruz
	36,90m
	37m
	36.90m
	37m
	Av. Mal. Rondon
	R. Getúlio Vargas
	7.3. Planta layout existente
	Nº
	AMBIENTES TÉRREO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Área de vendas tintas
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Conferencia e retirada de produtos
	Caixa/ financeiro/ gerencia
	Banheiros
	Copa e DML
	Área de Bebedouro

	ESTOQUE
	Área sem intervenção

	Nº
	AMBIENTES MEZANINO
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	sala de reunião
	Sala de Tecnologia da Informação
	Contabilidade


	7.4. Planta layout proposto
	Quadro 09:Ambientes
	Nº
	AMBIENTES TÉRREO
	Área de vendas máquinas e ferramentas/ estoque
	Área de vendas tintas
	Área de vendas cutelaria e churrasco
	Conferencia e retirada de produtos
	Caixa
	Sala gerente
	Área exposição de produtos
	WC clientes
	WC funcionários
	Copa e DML
	Área de Bebedouro
	Área de descompressão
	Estoque
	Área sem intervenção

	Nº
	AMBIENTES MEZANINO
	Sala de reunião
	Sala de recusos humanos e departamento pessoal
	Sala de Tecnologia da Informação
	Sala proprietário
	Financeiro
	Contabilidade
	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	Figura 29: Planta layout proposto mezanino
	Figura 30: Planta layout proposto térreo
	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

	PAINEL RIPADO


	7.5. CORTES
	PENDENTE COM VEGETAÇÃO
	PERSIANA AMADEIRADA
	Figura 31: Corte A
	EXPOSITOR ORGÂNICO
	ABERTURAS AMPLAS
	PAINEL TV RIPADO
	VEGETAÇÃO SUSPENSA
	BRISE VERTICAL
	ARTE BIOFÍLICA
	PRATELEIRA ORGÂNICA
	NICHOS

	Figura 32: Corte B
	DIVISÓRIA ORGÂNICA

	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	GONDOLA ESTOQUE

	Figura 33: Corte C
	DIVISÓRIA ORGÂNICA
	ESTOQUE
	ESTOQUE
	ESTOQUE
	VENDAS

	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)
	DIVISÓRIA RIPADA
	DIVISÓRIA RIPADA COM VEGETAÇÃO
	JARDINEIRA COM BANCO
	CUTELARIA
	FINANCEIRO
	DESCOMPRESSÃO

	Fonte: Acervo da pesquisa, (2026)

	7.6. Perspectivas 3D
	Os setores de atendimento ao público (caixa e área de conferência/retirada de produto), evidenciam a aplicação dos princípios do design biofílico por meio da integração entre a arquitetura e elementos naturais. Para isso, foram adotadas estrátegias como: a utilização de amplas aberturas de vidro, que favorecem a entrada de luz natural e a ventilação dos ambientes, o  uso de materiais que remetem à natureza, como MDF amadeirado e porcelanato com efeito travertino, a paleta de cores em tons bege, areia e tons amadeirados, e o uso de formas orgânicas e linhas inspiradas em padrões naturais presentes no mobiliário. Como resultado, os ambientes apresentam integração entre os setores por meio dos elementos naturais e da linguagem visual continua adotada.

	A sala do gerente foi concebida de forma a transmitir  conforto e integração visual com os princípios contemporâneos do design biofílico, como elementos orgânicos,  o quadro de formas curvas, a presença da vegetação na prateleira, persiana em madeira aproxima o ambiente de referências naturais, enquanto o mobiliário, composto pela mesa principal e pelas cadeiras, foi selecionado em conformidade com a proposta estética do espaço, garantindo harmonia visual e funcionalidade ao ambiente corporativo.
	O projeto contempla duas áreas de descompressão, a primeira está localizada no hall de entrada da empresa e foi concebida para atender tanto colaboradores quanto clientes, oferecendo um ambiente com vistas para o exterior, vegetação, poltronas, além de materiais e cores inspirados na natureza. A segunda está integrada à copa e é destinada exclusivamente aos colaboradores, contando com vegetação, canto alemão estofado, cozinha de apoio e espaço para café e convivência, proporcionando momentos de pausa, interação e bem-estar.
	A área de venda de tintas e o setor de cutelaria e churrasco são destinados à exposição e comercialização de produtos. A incorporação de plantas pendentes, materiais naturais, formas orgânicas e cores inspiradas na natureza, em consonância com a paleta do projeto, reforça a identidade biofílica dos ambientes e proporciona uma experiência de compra mais agradável e acolhedora.
	A área de vendas de máquinas e ferramentas e o estoque foram concebidos de modo a garantir uma composição visual mais harmoniosa. O estoque permanece parcialmente oculto por uma divisória de formas orgânicas, As linhas curvas adotadas no balcão principal remetem aos padrões encontrados na natureza, conferindo leveza à composição e reforçando os princípios do design biofílico aplicados ao projeto.
	A sala de reuniões, destinada à realização de encontros corporativos, foi concebida com dimensões ampliadas em relação à existente, visando atender às demandas da empresa. Os materiais, os mobiliários, as cores e as formas adotados seguem a mesma linguagem arquitetônica aplicada aos demais ambientes do projeto, garantindo unidade visual e identidade espacial. Além disso, a presença de plantas pendentes integradas ao painel da televisão reforça os princípios do design biofílico, contribuindo para um ambiente mais acolhedor, agradável e conectado à natureza.
	A sala de Recursos Humanos e Departamento Pessoal, destinada ao atendimento e suporte aos colaboradores, foi projetada para proporcionar um ambiente organizado e acolhedor. As prateleiras de arquivos foram parcialmente ocultadas para garantir maior harmonia visual, e um espaço com poltronas foi incorporado para oferecer conforto e bem-estar durante os atendimentos.
	A sala do proprietário foi projetada para reuniões e trabalho,  Os materiais, móveis e decoração seguem o mesmo estilo arquitetônico dos outros espaços, criando uma aparência uniforme e harmoniosa. A persiana amadeirada e o canto alemão deixam o ambiente mais aconchegante, A presença de elementos naturais como a fibra do aparador e cores aplicadas ressaltam o design biofílico do projeto.
	A sala do setor financeiro foi concebida para proporcionar um ambiente favorável à concentração e ao desempenho das atividades, que demandam elevado nível de atenção e precisão. A proposta fundamenta-se nos princípios do design biofílico, por meio da utilização de formas orgânicas, vegetação e uma paleta cromática inspirada na natureza. Os painéis ripados contribuem para a sensação de acolhimento e conforto visual, enquanto os elementos naturais promovem bem-estar e qualidade ambiental. Dessa forma, o espaço alia funcionalidade, estética e humanização, favorecendo a produtividade dos usuários.
	A sala da contabilidade foi concebida a partir da integração de dois ambientes anteriormente separados, resultando em um espaço único que favorece a comunicação, a  entre os colaboradores do setor. a utilização de mobiliário com formas orgânicas, estofado em tonalidade verde e elementos em fibras naturais. O painel ripado, estendido até o teto, confere unidade visual e sofisticação ao ambiente, enquanto o canto alemão proporciona conforto. A composição segue a paleta adotada em todo o projeto, promovendo harmonia, e bem-estar aos usuários.
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